
agência:

Pr.,. Rupp ·Iu_
O seu falecimento, domingo

....

Mtimo,
nesta Capital . '.=:«:' :" .-

Em sua resídêncía, à rua Este\.'es J.\iJ,\ioI-, n�: '1-1, .n7�!iCapital, faleceu domingo últímd nosso v�n�rando coest'a�'�
duano, PJ;ofessor Henrique Rupp JU?:lior,

.

descehdente 'e

chefe de tradíéionaís familias catàrinenses.
Muito embora seu estado de l:!a\íde, na; ÜÍt1ma. semana;

fôsse çia a dia mais grave, .não, permitindo. esp�ranç�s de

restabelecimento, a sua morte, ocorrida às 5 heras, eons- -

,ternou protundamente nossa. soctedade,
Nascido em, Jolnville,. a 27 de março de 1'8811' filho' do

CeI. Henríque e de Dona Ema R!lPp, já falêc14os,. o Prók
RUpp J\lIlíor desaparece cercado do respeito do. seu Iil$tà­
'do, ao qual serviu, em 'vários El elevados cargos, CQ;tIlt·Ui�
Iígêncía e zelo. Militou atívamente nas �gréniia��
tícas,

.

em posições de ,c01llatldo, destacando-se ainda' pelfl.
energíate conibati;vidade com que participou 'pê díversas
campanhas partídárías,

'. .

Foi um dos fundadores da Faêulda:de'

'EstaOQ, na qual lecionou como catedrático
m=rcíal. "Díríglu por vários anos essa escola de ensíno -su­

p�rior, sendo um dos que ergueram suas novas alas.
.

.

.

� ,

Aluno dos íesuítas, no Co-

légio Nossa Senhora da' Con­
ceição, em São Leopoldo, no
Rio Grande do Sul, ali' con­
cluiu seu curso de ciências e

letras. A 25 de dezembro de

190:7 rormou-se em direito,
p�la F�culd�de de ;P�do-Al:�
"gre. Aind� 'OOaden!t'W� fQl

,,: promot;lr público ��tl­
_ b�nos. e depois dê- b.achaje-

.. , �_.�.. -,,,

:.;: "çap��al" :;ie.. ';\90'7 ,��l9j}9. No:
.

.

ano·, seguin,té foI nõmeado
.. 'Cliefe .de pQ}i�!a, �c�rgo qqe
exerceu até 1912, quando foi

designàdo para Diretor 'do
Povoamento do Solo. Nos

" ªnos seguintes, -até 1915,
quando foi eleito deputado estadual. exe�ceu '() cargo de
Prefeito da Capital. Por e�sa época fêz jornalIsmo ativa- .

mente, primeiro como diretor de O DIA, órgão 'Oficial do
Estado e depois na <;lireção deste diário, '!io qual foi um
dos fundadores, a 13' de maiõ de 1913.

.

De 1�19 a 1922 vQltou ao Congresso Estadual, passan-.

'I
do, depois, a ded.icar-se à sua. banca de advogado. Partici-'
pou. como um -dos chefes no Estado; da Aliança Liberal. E
de 1934 a 37 representou Santa Catarina na Câmara Fe,
deral. De 1943 a ,19i5 foi Administrador da Sociedadé. Co­
lonizadora Hanseatica, voltando depois ás atlvidadeS-p�IJ­
fissionais e à cátédra na Façuldade de Direito.-

·Foi casado com à, exma. sra. Maria Ass:unção RUPPi
deixando os seguintes filhos: dr. H�nrique Manoel Rupp,
médico, dr. Abelardo Assunção Rupp, advogadg, Lauro
Rupp, funcionário PÚblico �stadual, sra. ]\:loá, éasada com

í) Almirante Luis Gonzaga Neto, sra. Araci, casada com. o

dr. Oswaldo Buleão Viana e srll'. Maria, casada com o dr .

Antonio Ricardo Negrão.
O seu sepultamento, 'às 1.7 ,horas de domingo no Ce­

mitério de Itacorobi. �eve a 'presença das mais �ltas au­
toridades e reI?resentantes de todas as clasSes. 0 imenso �

cortejo funebre a custo atingiu aquela hecrópqle; onde

verdadeira,multiQ,ão �S�istiu as homenagens, !.lue foraln
,p1estadas a sua memona, pela Faculdade de Direito, na
palavra do Prof. Ferreira Lima, seu diretor, da Assembléia
e da Uníão Democrática Nacional, em orações dos srs.

deputado� Fernando Viegas e Manoel Donato da. ·LUz.
.

O ESTADO esteve p�esente' aos funerais, envianfio à
residência do seu saudoso ex-diretor e fundador uma -ç,o_
rõa, com expressivos dizeres.

A exma. família enlutada enviaw,os votos de pr•.1l<­
do pezar pela perda de seu ilustre e 'saudoso' chef��

sr, Prestderrte. nobres Colegas:
outro eminente catarlnense en.,

cãntrava-se naquele fatídico. avlâo;
e tantos, eram 08 séus méritos 'que

....... r

. .

O rendimen_to dessa escola era.>

ótimo. Dez, 'vint'e vêze-s "melhor
do, que 'a que a pOliticagem. ude_

..

f
nísta criou por 1

...
·•

entregando-
a a. professõra sem

-

e.l)mpetência.
Em virtude das' poucas luzes da

, mestra, ii escolinha OFICIAL
não .atraíu maírtcuIa. ,Entre a

ótima e a. péssima; . �s. pai.§. dos
alnnes não vacilaram, na sua'

maioria: Apenas os FANÁTI�
CQS ,

.
.Preferiram s'3.crificar seus

filhos. Os demais, sem côres 'Par­
tidárias que, no caso, não vi";
nham .a,9, dito! 'Pensaram nas

cri,mçalj; e nã� na U.D.N ..

Resültado � a professôra' in_

competente foi afastada? O go_
vêrno deu atenção a .ÚJD 'abaix_
assinado subscrito. pôr dezenas
e dezenas de pais, inclusive' da
"U.D.N} O proressor prestimoso
.
e �eloso, que ENSINl\VA DE
'FATO, foi. prestigiado?

, O leitor verá a solução go!lver_
nista nQ decreto

'

transcrito:
DECRETO> N.o 858

O QQvernador do Estaco de
Santa :Catarina, no uso .de súas
atrlbuil]ões, ,'.

considerando que a escola 1so- �
l.ada particulll,r,- do pov<oado de .

.Boq:uei�í!0'- n.� II l lJl'
•

,

naYia, em BOIlueia:jio, uma és­

,cola _!Sol:i.da,-._ Jlarticula!",: r"gi�a'
pelo professor· Domingos pereira
portelâ.

Melo
DIRETOR: jtUBENS�:;;l)E AR RUDA RAMOS -:-. GERENTE: DOMINGOS ·F. DE AQUIN.()
EDIÇÃ...(} l}E HOJE: 8 �PMllna!t � Cr$ 3.00 - FLORI�NO'POLlS - 23 DE .tUNHO DE 1959

Juventude
c

Comunista
.---------------

, .
'

.

RENATO BA:RBOSA
"

Em Santa 'Câtarrna, existem alguns rap"a-

• zes bons, de .excelentes famílias. deflnltlvamen-.

II1II
té írístalados em cobiçados cargos públicos

� eonqúístados sem concurso, dadas ao luxo de

II1II se dizerem perígcsos ·co�unlstas. Se. entretan-
• to, comecarmos a sabatiná-los. esbarraremos,

• Ci!! saída, com sólida Ignorância doutrinária.

II1II
Não sabem o que seja o narrar materlâllsta. do

•
comunismo. L!1fam pouco 1l mal. Comunistas.

II1II que, comprometendo o temário Iileológlêo, agra­

• decem- p·�los. jornal� favores recebidos de SãO

II1II Judas Tad·eu ... A:rlgôr. essa rapaziada nãõ
• passa de gasosa de groselha, Vermelhas, sim,

• maS' não fazem mal algum. Comunismo de la­
. ta· de

.

torradinha, - expressão que o meu Ines-

• .quecfveí jorge Lace1"da gostava multo. de me

II1II' ouvir repetir. 'Eis porque, .ás Imediações de novembro de

• 1!l37. - com o Integl'allsmo multo fort.e no

•.
.

E' lamentável essisttr.cse, no selo das claB-' pa,ís Inielro -, quando o entãO Secretárió da

s!IB universitárias, quando não -aparente.' e os... Segurança mrormava ao Governador que aqui

• tensivo, pelo menos velado' arastamento, entre em FlorIanópolis o Gama d'Eça organlzl\Ea uma

II1II
as diversas correntes..:; penso se,_r necess,irlá lista de. Uberals-d�mgerata:s filtra mandar f:u-

• malar convivência dos. que, se .cIlzem comunls...· zllar, e'· que a em»_reltada estaria a cargo lio

� tas e dos-,que, realmen�e, não. o Sã). Imp'rescln. Lu1z de Souza e dó' Celso Caldeira; alunos da •
,r' d�vel se me" afigura c�mblare;m i1�lãs;e. a�all-

. � .P�,u1c1�dej e,u não � co�tI�e:;� "Quem, Cl� II1II­
iii sa-las. C8mu.�lsmo e ?� 'pe_!ulaJllen�_ e u�� ""_ rr'b��!l�. O-;:Bllt;t,,?, y.ôcê"-eiitá: IloJuclnade! ,Arran- lIt
._ t�cntC(l.:_:ij�o }!Il;;jl9Jll;�\e�,n�,.l>��.;.:;�u.tí·�,,� �.<t.-
, à. 6ófé!�p'N'1;J1� ,á.�tIC\l:1a. má- 't-�llnte,a.!li' �ue, "íIesmata" ér . dr. Nerê.H�qu••� _�,�·hce�l]��!if<
l1li

. gar��ll.§..<Earque �6�e. ilOJQ1) • que \l�ge �er" raramente
• trfto, se�onteve co -m1-'"'", Educação e CU'lt

• .
feito, .é lento e·. sutIl ti'�a.lho pe liltéllgê�ra, nha descalculada irreverência. ').

.

. gistro previsto no de__créto-lei

.. Mas para persuadir. Formar .cultura. Az:gumen- J" n. 83, de 31 de março de> 193"$. '

'. -taro E ter, so-&retudo. o desassombro das aflr� A Juventud�. precisa Somar. Não existe II1II'
e decreto n, :l.'135, de 17 de' de.:·

II1II- mat1vas.· crime' de pensament.o. Existem, :__ Isso, sln;L _, • embro de 19411:
'

• os gra.ves êrros, consequentes do .pensamento II1II considerando a... representação.'
II1II Quando aqui esteve, .nó a.Qo pasSadó. a con- mal conduzido, sempre' de funestas consequên- • e.� Delegado de Ensino da 5.a

• vite da Faculdade de Direito, o professor Ata- 'I cias sociais. Um estudante 'não deve alardear , Região Escolar sôbre o ;iuncio_

• lIba Nogueira, com sua vásta e renõmada au- que é comunistll, pensando que mete mêdo, namento irregular do referido es�

torldade de desatuallzadlsslmo e í"ldiculo m� \ COll). a meSII\a facilidade com que tórce pelo , tabeleêimento de ensino,.

.• narqulsmo ultramontano. eu, no Doutorál, du- Flamengo ou pelo Fluminense .. O próprio sr.' DECRETA:
" "

II1II. rante uma de suas conferências, tive certo 01"- Luiz, Carlos prestes, aposentado por tempo.de II1II
Art. 1.° - Fica fechada' a 'es-

• gulho de um d� nossos alunos: � do esquer- serviço, com adicionais e tudo, no l\l.to Pôsto • c�la isolada particular doO' po_

II1II . dista Mário Bastos. Tôda gente está farta de de Cavaleiro .da Esperança, - qUadro Isolado, II1II voado de .Boqueirão, no disf)rito

• conhecer a formação cUlturál, polltlca.e fil06Q:- til! pl'õvlmento efetivo -, vive em confortável • e ,município de São JoaqUim,

• fica. .lj.esse- digno Jovem. Apresenta êle, entre- processo 'de -re-aburguezamento. Bem morado; 'II1II regida pelo profes!>or Dominíos

t.anto, a honestidade de estudar o que sustenta. bem nutrido; pom whiSky. aliás multo melhor • pereira Portela, por infração àos..

• A meu ver, está erradisslmo. C�mvenceu-l}e. po- que vodka;, ternos magnificas, de tecido Inglês; • disposit.ivos do árt. 19, item I,

II1II rém, de que está certo e, por Isso. merece res- cIgarros e car-ro de Importação norte amerlca- do décreto_tei n. 88. de 31
'.
de

• peito. Discutiu, ao referido evento, codJ. o mes... na. . . .::-. março de 1938, e art..422J do �

II1II tre paulista. Manteve-se bem, e firme, na posl-, liliiii decret.o-Iei n. 3.735, de 11 de

.• Ção assumida. A meu lado, ·seu pai, êssé frater- De um lado é de .outro, a Juventude pre- • dezembro de 1946, 'devendo a'

, nal Ferreira Bastos se" acha.va um tanto conr cisa' e deve fund!l-r elites. Debater os'graves II1II Delegacia de Ensino da li.a Re.-

tfangl.do, Eu lhe segredei então: "Bastos, nós problemas de organização nacional, multo espe-
• gião Escolár providenciar assis-

• não p'ensamos assim 'e Mário está errado. 'ijas olaliilente agora, quando o Sr, Janlo Quadros , tência escolar aos alunos. do 'Is-

II1II .êle estudoüo que está dizendo. Conhece R ma.-· (INCO e Laboratórios Fontoura). com aquela II1II
tabelecimento interditô :,na es-

• térla e sabe o que quer": Notei, refletido no cara que Deus 'lhe deu-, se assanha pari -que- • cola i!>:llada oficial existente no

II1II desanuvl'amento da flslonbmla. o b�m que fi... brantar o entusiasmo do .sadío nacionalismo II1II mesmo povoadq.
.1. zeram ás naturalE; apreensões do p.al as palavras econômico. O problema é\ assás sedutor e. Art. '2.6 - Fica afMltadó do

II1II I I t d fi d'
.

Idad' d j' II1II magistério particular no Estado
. •

do am go. apa xonan e, esa an o a .eapac e os O-
•

vens lY.J.ra estudos sérios. distanciando-os das o professor Domingos pereir"

• Certa vêz, no o.a ano. sustentei, longa- superflclallda'd�S demagógiCas: Na atualldad� • portela", por infração 119 dlspo_

l1li mente, ·as dlferenclaQões fundamentais, entre brasileira, a carência de elites é o nossó m�lor II1II
sitivo constante do art. 17,

• o Corporativismo e os totalitarismos. Houve um 'mal, de onde derivam as crises pavorosas em .' item 8,6, do decreto-lei n. 88,

II1II aluno ·.,sem o menor conhecimento do lI$stÍnto. que nos debatemos. II1II de 31 de maNJ·o de 1938.

• mas 'no exercício de Irrecusável direito Indlvl- • Ar.�, 3.° -'Revogam-se as

• dual, qt'ie se colõcou em poslçao contrária á O mOlllmento estudantil, inSPirado pelo II1II disposições em contrário.

'II1II cátedTa. ótimo. Não vlvetbos na TJnlã9 Sovlé- admirável líder e pensador. que é o'sr. 'Plínlo: "Palácio do Govêrno, e� 'FIo-

• tica, A cátedra, do lado de cá, nas dem,ocra- 'Salgado, estabelece e ronda numerosas grupos • rianópolis, 11 de junho' dI! 1959.

,II1II clas, não distribue espartilhOS. culturais a: se- de �,debate. Es,ses moços já estão Infl!Jlndo de II1II HERJBERTO HUL'SÉ
• rem Impostos a quem quer q_ue seja. AVls!:1 ao- certa 'maneira na recuperação universitária. Es... • Clodorie.o '!\foreira

II1II moço que o aguardaria i)ara debate na aula se- tudam. Trabalh�. l'1edltam, Arautos InquJ- II1II
.

X X

• gúll).te, dando. tempo a que se preparasse. Mas, brantávels de uma Idéia. traçaram luminoso • .. " X

, no dia marcado;'" êle não compareceu á Facul- destino próprio. E se encontram capacitados' Nada "disso adianta mais�'

II1II dade,..
.

para um encontro "com a chamada juventude II1II
porque

... comunista. aqui e alhures. ,.. '�O POVO Só AGUENTA

____ __ __ __ __ _
.

.

--,. .._ a'___ ATE' OUTUBRO' DE 60!",

a '_,.__
'Êste Brasil é o' pais adorável de primos:..:,

Irmão.5.· Vejam só: .; tivemo�, ou n'ão, uma dl- ,tadura paternalista?
.

Os _!!eus -maís ' ferren:l1os�

Inimigos. quando se indocilizavam na rala, eram ,
acomodados nos estôjos de polpudas sinecuras,

II1II
no pais e no estrangeiro. Surgiram" assrm. os �

��!��:� . �� �!�. n�::éé:e:�:d:\!:���o n��= •
�uém. Nem-rJK. Neg;l o ·dr.' Ja,ngo. Nem o dr, II1II
pUa. Nem, o dr. Magalhães pinto e

, Nem o dr. •

Plínio. Multo. menos o padre Arruda. Câmara ,
ou o aloprado do Ademar.,Nem O< fará o meu

quel'1do .amigo César 'Seára: - tenho as maro., •
res esperanças -, quando assUmir.'a' prefeltu� II1II
.ra, Somos país Interessantíssimo, á' ·bà.se da •

,
•
•
•
•

f,gua de Mellssa, ..

• ·Os. que fazem, êste jornal,
'sentem-se jubilosos em felici­
tar a passagem do aníversá,
rio natalício do nosso eom­

panl.lei·ro. de frâbaiho jor·:na-
�

lista Osvaldo Melo.
,

lnte�ectual de. vã!ot,;.tendo
.

::m�r\t� hOIR� ��
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TAC·
CRUZEIRO do SUL

R. Felipe Schtnid�, 24
Fones ·21-11 e 37-00

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



OSV,ALDQ ,MELO
SOROP-'FIMIST�S IRAO A S. PAULO .

.:_, Elltá mar­

cado para: $fiá:: 26, 'do: corrente em São/PaUlo, o início do
LI Congresso SOfoptimista.

,

.

No . rerernío COl\gresso, Um fato - Importante e que
indica o espírito progressista dessa útil associação de as­

sistência no 'âmbito nacional, será resolvido o desliga­
mento das soroptimistas brasileiras da dependência dos
Estados Unidos da América do Norte, ficàndo assim o

Brásil o Uruguai e'outros paizes da América Latina, per-­
tencendo á Federação Sul Amerícana,

O II Congresso, vai, assim, homologar tal resolução,
mas, o que' mais nos importa no momento, foi a .. índí­
cação de uma dama catarínense, para o elevado posto
de Governadora Sul Americana, sra. d. Iná Tavares
Moellmann, o que indica, que a Federação terá

- situada
sua administração, na nossa Capital.

0- fato é muito auspíeíoso - para os catarinenses e

principalmente para' os ilhéus, que terão assim, na sua

terra, a Governadora de uma Associação de âmbito ínteí­
rãmente nacíonal, emancipada de qualquer orientação
estranha e vivendo uma vida que será a continuação de

seu�rabalho,_ cujos resultados chamaram a atenção de
todas as organizações soroptímístas do nosso país. A es­

colha foi assentada a como homenagem ao Clube Sorop-­
timista de Florianópolis, caçula da organização, pelos
reais serviços prestados e escolhido o nome da. dama ca-

tarinense 'd. Iná pela sua reconhecidade capacidade e

inteligência postos ao serviço da grande causa.

Hoje mesmo, seguirão para São Paulo, afim de parti­
cíparem do II Congresso, onde será éertamente eleita e

homenageada. d. Iná, as seguintes soroptímístas, repre­
sentando a Capital catarínense - Iná Tavares Moellmann,
presidente do .Clube Soroptimista de Florianópolis, Aurea

Leal Moura, Ester Melo- Lentz, Adélia .Amím, Zilda Gou­

lart, Sinova L. Wildi, Florinda Ganzo, Josefina Massad,
Ilze Kreiling Velvikàs, Benta Cherem Barbato e Olga
Lima.

A comissão de senhoras soroptímístas, seguirá pelo
Convair da Cruzeiro do SUl.

Boa víagem e êxitos seguros, deseja esta coluna ás
damas catarinenses.
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� 'Torno PÚbliCO,' �:e tôda �- qualquer realização II feita em meu nome por meu procurador, sr. João Appio
c da Silva, deverá ser apresentada ao sr. dr. Mário

LaU-1
�

"rindO'à 'rua Trajano, �2, 10 àndan, fone 23-40.-Que sõ-
.

� mente esta pessôa se acha autorizada a representar- .

I
.

'i._ ,� me, de vez que considero revogados
-

todos os poderes
}1-'"" , por mim atribuídos ao sr. Joãó A:ppio da Silva, desde _o i

U'I t dia 26 de maio de 1959.

�
� Florianópolis, 20 de junho dá 11}59 tt ,- asso Euier Appio Batista da Silva. !: .

, _ÃDEõHuMÃciÃEóDoNiô:
! !:

. LOGIA DE SArtfA (AJARI'NA

ANlVERSA'RIOS�

O. jovem Ubiratan Bran­
dão circulou na noite de sá­
bado sem H ...

Conforme noticiado ante-I Fomos' �p.f9rmados que a \riormente o colunista - apre. Revista "ClP.uvis«o" já esta Ligia Moellmann continua
senta os cinco "Brotos B(J· I circulando em nossa cidade. dando show de beleza e ele-
nítos de 1959'!: No- próximo numero, apare- gancia.
Eliane Lins cerão os .cíneo "Brotos Bon.i-
Sheila carpes. Cos,t'a tos; da ctdà�e, ,reportagem
Heloisa Hel�na Zaniolo .deste colunísta,

Carvalho .:

T(lrezinha Amím
Margot Pain Luz
Os cinco Brotos. Bop.itos

- sr. Mário Cesário da

I
Rosa , .'---

.

- sr. Antonio Prats
•

- sr. João Batista BeIlin
R. - José Vieira Dutra

- sr, dr. Ewaído J: Schaef-

Infelízmente .não houve'
. em nosso Estado um certa-FAZEM ANOS HOJE:

- Sr. Hernani Ferrari
- sr. Marcos Aurélio

Noronha
- sr. Arthur Luz'
- sr. João Carlos de Cam-

pos
- sra. Adelaide Silva
- sr. Ivan Gouvea
- sr, João Zenon ,;Bandeira
- ,srta. Ald,a B. Preiss
_;_ sr, Manoel da Silva. MO"

rals
- sr. João Aleip.<y de Oli­

veira·
.

me para a seleção da mais
bela catarinense. Mesmo as­

sim, com ,ou sem a devida
uma Miss, representou o nos­

so Estado srta. Iyone, Baun-

Grandel'i. preparativos es­

tão aconteéendo pará a noí
te 'de 27.próximo, nos sa­

lões do Olube Doze de Agos:"
to. Festejds de São 'Pedro
com quadrínha e outras coí-

fer
no próximo nu­

Revista Chuvisco
- sr. Dirceu Gomes aparecerão
- sr. João Carlos Ammon mero da

_ sr. Paulo Polli do Rio.
garten.

VENDE-SEsa.s mais ...
Sérios compromísscs me'

impediram de comparecer ao

baile das Elegantes na cída­
de de Blunenau' - Agradeço
a gentileza do -convíte 'ao

cronista social Nilgel orga-:
nízador da festa.

P E R S I A tiA S, Para mim não foi surpre- Um _fogão a gás, e� perfeito
sa à vitoria de Vera Ribeir.:> estado, por Cr$ 8.000,00.
fiO certame miss Brasil. Tratar com. o sr, Lauro Mendes

-: Rua Trajano ri.e

CONSULTE OS NUSSOS

PRÊÇQS
Rua Jel'ênimo CoeJho,.1 _ 1,0
andar - salas 14 t' 15 - Fone 3167 Silvia voltou doCunha CASA BRUSQUE

Rio; trazendo peruca loira.

TERRENO
VENDE-SE

CLUBE SOROPTIMISTA:
PROGa.A�A- DO MES DE JUNHO DO CLUBE 15 DE Pelo convaiir Cruzeiro do

NOVEMBRO. - O Clube, da praça 15 fará realizar . em Sul segue hoje para São Pau-
5,e'Qs' �lõ.es _:dignamell!te ernamentados para' as festívída- lo a Exma. sra. Ina Tavares
des íunínas um grandísó baile a CAI�IRA no próximo ,dIa Moellmann, onde na capital
28 do corrente com início ás 20 horas. Haverá melado, ba- bandeirante receberá o di­
"lata doce, aímpím, torradinho etc. Traje a Ca:t-ater. ploma de Governadora do

Roga-se o comparecimento dos sócios quítese de pre- j' "Clube Soroptimista da Amé-
ferência com trajes a caráter. rica do Sul". I

Alguns lotes na nova rua Osmar

Cunha .entre Av, Rio Branco e

presidente Coutinho, Tratar a Rua

Esteves Junior, 85 das 16 horas

Dia 30 teremos nos salões
do Clube Doze, o Bingo das
Jóias. Será em benefício da
sociedade Amparo a Velhice
a renda do referido Bingo. em diante.

.01:mSllldSROão
.' • -.$ '.-'

) .• -.

daírcta
- declara o Sr.

REINALDO SOMMER NORMANN,
proprietário da emprllsa "Transporttls Expresso Santos

Dumont Ltda. ", de, Pôrto ALegre.

.

.",
..

-;por.que insiSto em Peças FORD
� .

. ,

r
, -- II

Legítim'as !,
,

), • I, ). J \
I �;-',.,. l' � ; .

•

"Eu já tive muita dor de cabeça aceitando'

peças "quase iguais" para meus ônibus
,

Ford. Agora aprendi: exijo Peças Ford

Legítimas, que fazem o consêrto defini1:ivo,
com muito mais econ01nfa."

t LÓGICO! Quem tem Ford tem o direito de

exigir o melhor! Pode contar, em quálquer parte
do País, tom as Peças Ford Legítimas, idênticas
.às que fazem parte de seu Ford. Além de fabri­
cadas sob rigorosas especificações técnicas da.
Ford são submetidas a cuidadosos testes n�,

,

Laboratório de Qualidade Ford, os quais asseguram
a cada peça' a incomparável e mundialmente
famosa qualidade Ford!

,

No Labor1ltório de Qialidade Ford, esta
.

máquina MAAG - única na América-.do
./

Sul -- não deixa passar nenhuma peça com

falha I :É capaz ,de reproduzir gràficamente ..

o perfil dos dentes de uma peça, aurnen..

tando-o até 1000 vêzesI

I

Recebemós
FlorianópoUs, S. 0..
Em 9 de Junho de 1959
Exmo. Senhor:

Tenho a honra de comunicar a V. Excia. que, eleito
pela Congregação, fui empossado, em' data de ontem, no

cargo de Diretor desta Faculdade.
Aproveitando a oportunidade, ápresento a V. Excia.,

CIl protestos de meu elevado apreço e distinta eonsídera-
ção.

LUIZ OSVALDO D,ACAMPORA - Diretor

·Ultimos· Dias
,

Compre agora e aproveite as extraírdínárías bonifica­
ções do 350 aniversário das: 3 lojas da

"

- O máximo em qualídade, elegância e confôrto
Rua Trajano, 7 _:_ 29 - 33
4 ROUPAS DIFERENTES

COMPRAND02S0�NTE
Sim.' V. comprará o que estamos dizendo vísftando o

Departamento Masculino da
'

onde V. encontrará o complemento indispensável para a

sua elegância.
. -

.

- O máximo em Qualidade, Elegância e confõrto
'Rua 'Trãja!!_o, 7

EscriIárIE Advocacia �é Maíridoria
ASSIST2NCIA·

DR. AUGUSTO WOLF

DR.�UANUELCAMPOS
DAS 8 às 12 e das 13,30 às 18 boras

Rua Trajano, 29 _ 2,° andar, ..,... �1l1.a 1 - Teldone: 3658

DOS �DV.OGADQS:".,
DR .. ANTONIO GRILLO
DR. MARCIO COLLAÇO

WaDlR 'VE[OSO��!oDA, SilVA·

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



MODELO
IMPERADOR
(10.5 PÉS}

FLORIANÓP"t>LIS, TERQA FEIRA, 23 DE JUNHO DE 1959 3

Resolva :agoral

e espe­
alimen- �'

"'l"
�

Em sua última reunião, de 16 do corrente, 'Os Associa­
dos da ARF, entre 1',S l."ais variados assuntos -estudadoa !�

discutidos, foi abordada' novamente a questãq da ração e

alimentação das aves, cujo problema ja está per-feitamen­
te solucionado, com a manutenção de um E!stoque perma­
nente para revenda a todos os avicultores do; muníeípío c

arredores das rações inicial, crescimento e postura, pro-:
veníente de Moinho da Luz, umadas melhores rações pro-
duzidas no país.

'

,

Na ocasião, um dos associados pediu permissão para,
ler um trecho de um art,igo do Correio 'da Manhã, o qual;
com a devida 'vênia, transcrevemos: "Em Santa Oatarína,
os avicultores já se acham de tal modo conscientes do
valor da bôa . ração da alimentação das, aves, que, todos
êles, dão preferêncía ao produto que é vendido à prêço
mais elevado' (Cr$ 11,00 o quilo); a raçãovmaís barata
(Cr$ 8,00 .o kg)',' fi�ou nos armazéns e, está agora sendo
vendida para' a alímentação de SUínos, a Cr$,3,OO o quilo.

O-fato é' verídico e está sendo constatado pela pró­
pria ARF, o que nos traz grande satisfação por demons­
trar que se trata der evolução dos conhecimentos avícula
elos nossos avicultores." (NOTA N. 15 dª ARF),

OFE'RE'CE
PARA VOCE RECEBER

AMANHA MESMO SUA NUVA 'E
MARAVILH'OSA GELADEIRA

6 zonas de frio
MODELO

,CONQUISTADOR
'(8.5 PÉ�D

, no congelador e na gaveta
adicional - na gaveta de car­

nes - no rebaixo - no recipien­
,

te inteiriço - nas prateleiras
das portas - nas demais

prateleiras
Compre o seu "Brastemp"il

* Pintura a seu gôsto e em harmonia
* com as côres do seu lar, É beleza

BELEZA * exclusivamente sua" , beleza", asso- (/;* ciada com eficiência garantida por
* muitos e muitos anos,

/

---

/
*

*-

*

*

*

QUA,LIDADf *

*

�; /? �j�"
;'

I

*

*

*

Crônica de OSMAR SILVA,

Já se encontra à venda, em excelente
'

apresentação
gráfica, o terceiro número da revista "LITORAL�', diri­
gida pelos irmãos Paschoal e Nicolau Apóstolo.

Aínda . não me 'chegou às mãos o. 'exemplar que sem­

pre me é enviado para apreciação,' entretanto, '8. revista

já tem seu conceito firmado' eomó veículo de divulgação
da arte e da Iíterafúra. de Santa Catarina por, êsses ,Bra­
sís a fóra!. .. Quando 'a experiência, príncípalmente pela
falta' de recíptívídade do meio, impede' que os -"velhos"
se lancem à. aventura' de editar uma revista, os "novos",
no caso, os jovens, irmãos Paschoal e Nicolau Apóstolo,
editam uma revista de arte e literatura, os gêneros de

mais difícil aceítaçãc por parte do público.
Vencem com extrema facilidade, as publícações ilus­

tradas que exploram assuntos nem sempre recomendá­
veis e que fazem do sensacionalismo uma característica
mais ou menos constante e isso dá, ainda, maior relêvo ii.
vitória de LITORAL, que sendo uma revista que se de­

dica as coisa do espírito já é uma esplêndida realidade.

E o espírito superíor que anima os seus jovens idea­

lizadores, rende com o terceiro número da revista, uma,

, / homenagem póstuma à memória de um homem, cuja
vida foi um exemplo de ídealísmo.

O terceiro número de LITORAL é dedicado ao sau­

doso Governador Jorge Lacerda: tràgicamente desapare­
cido no dia 16 de junho de 1958, num desastre de aviação.

Paschoal e NicolaU Apóstolo não esqueceram àquele
que foi o grande incéntivador de LITORAL. Sémpre aten­

to aos movimentos literários, sendo mesmo um dos ini­

ciadores no Brasil, quando militante na imprensa' cacioca,

Jorge Lacerda' recebeu' vivamente' interessado a idéia' do
lançamento de, uma revista literária e não fôra o, carí­
r.ho e a assistência dispensados aos seus jovens díreto­

res "LITORAL" estaria ainda na promessa que talvez

não se teria concretizado. Dentro às inúmeras homena­

gens que lhe foram prestadas no dia que assinalava a

passagem do primeiro ano de sua morte, Jorge Lacerda

'recebeu, com a edição da REVISTA LITORAL, aquela

que recordará' as facetas do seu espírito de escól e,
.

que

deixou caminhos percorridos .. , UM TRAÇO LUMINOSO

E PEREN].l:!

CLUBE ,DOZE DE 'A.GOSTO
ICOMISSÃO DA, NOVA, SEDE

-A(ÕES7
Comunicamos aos dignos consocíos que por decísão do

Conselho, Deliber.ativo as Ações fol'a,m valorlzad�s para

Cr$ 5.000,00 cada, a parÍir de 1°-9-1959. '\
Até aquela data poderão ser adquiridas pelo preço de

rtador de 1: à 10 ações terá 20%, de 11 a
, .

r.:rj,sªliq::J;c;le." '

_' -

.

, . -
- .... -", '/ -:- ',' -�. -,.- ._"

PARIJDO .", TRABALHISTA., BRASILEIRO
I Diretorio Municip�(de Florianópolis

Recebemos:
OF. CIRCULAR NR. 1

Florianópolis, 11 de junho de 1959.

Senhor Presidente:
Cumprimos. o grato dever de comunicar a V. S. que,

em Convenção realizada em 23 de Maio� findo, foi eleita
e empossada' li' nova Comissão Executiva Municipal, des-­
ta Capital, para o triênio 1959/62, a qual ',ficou assín­
constituida:

Presidente -:- �yrth G. de Aquino Nicolleli
1° _ Vice Presidente' - :pr. Cesar Seára
20 Vice Presidente - joão Nilo Vieira '

30 Vice Presidente - Altino Daltino Cabral
4° Vice Presidente - Altair Odail Rodrigues
Secretário Geral - Dr. Naldy Silveira
10 Secretário - Dr. Moacir Pereira
20 Secretário - Valci Manoel Nunes
Tesoureiro Geral - Prof. Pedro Medeiros
10 Tesoureiro Oscar João -Vasques
20 Tesoureiro -.,.- FrancIsco Xavier P-inheiro
S�rvimo�nos' da oportunidade para apresentar a V.

S. as efusivas e cordíaís,

Saudações Trabalhistas

--- Sinôntmo de Qualidade,' Elegâ�cia e (onfôrlo -
- "

Rua TRAJANO, 11.0 29

EM SUAVES PREll!CÕES MENSAIS
... ,

"-i--

Ouê" Faie"(��â1(ffmptã�
\ ......

-

(ar seu Veiculo
Visando 'à maior facilidade no confu_so e controvertido.

emplacamento de vejcuíos no .Es- Regulamentada, a matéria. nos

tado, o '6hefe do poder Executivo moldes como foi feito o emplaca;
com o Decreto n. 562. de 13_3-58. menta. não haveria lugar para dú-

ccmpjementando.,o vidas e divergências. como ocorre

a portaria n., 34. de 22-5_59. de muntctpío para municio

dos Secretários da Fazenda e Se"': no ato de fornecimento de

gurança pública. modificou o pro_ carteiras de motor,lstas.
cesso até e!ltão existente com van-. culos motorizados em geral. menos

tagens para o contribuinte. o b��, .motocícletas,
.nortciado daquele'ato," 'T-r:lirsfe'r�ncia de propriedade, re

,

Ao Invés, de 'o contribuinte com; éi:istto; côr, motor, domínio e baixa,
parecer duas e mais vezes à De:'" 'in�lusive motocicleta 143,00
legacia e ,à, CoJetoria, vai ,at:lorâ.1 Em '�e tratando de caminhão,
primeiramente. a Coletoria ESta�

1
camionete de 'carga, trator e moto-,

dual de sua jurisdição. para. de; ' cicleta ao invés de 143,00 o recolhi

pois. concluír o processo de empla.. mento, im.porta em 127,00; ,

tindo Irregulartdades em

municípios.
Agora o processo se midlf1cou II

tudo obedece -a um critério único
e uniforme. no Estado Inteiro. ,

Restaria ao Goyêrno. agora, pa-;
ra completar o ' trabalho. tomaI

idênticas provldêncl8.l! no caso' de

concessão de carteiras
, .

rístas, cujo expsdíente permanece

Transfl\rência
_'

(
de p.ropriedade,

MADElR,AS PARA �
..

, CONSTRUcAo •
.

I R M À O-s_.,BITENCOURT
(41S 8AO",,,-6 ' r'ONf "8o.?
,ANTIGO OI!,qSITO OAM' .....""

camento na-Delegacia de polícia.

apenas uma vez. portanto. em cada

repartição.
'registro, côr, dominio 'e baixa "d'e

bicicleta 124100.
À Exatorla se apresentará com o A regulamentação do serviço de

"certificado de propriedade do "'ll- 'emplacamento de veícutos," rio Es-'
culo e ,rolhará os Impostos. taxas tado, lpl sem dúvida uma boa cõres.

,
,

e custas (estas devidas <1.'0 Delega_ medida tomada pelo Governo.
do. Escrivão e Pérlto) para. em

seguida. receber um papel selado

(ê o rsquertmentoj a placa e a ,pla- ,EDITAL COM'O PRAZO DE .D,EZ (10)' DIAqueta Indicativa depois se dirigirá
à Delegacia de Poltcía para a colo- O Doutor Ary pereira Oliveira. Juiz de Direito da '3.
cação da placa. plaqueta. vistoria Vara da Capital. no exercício do cargo, de Juiz de

e recebimento do certificado expe_ reito da 1,a Vara da Comarca de Florianópolis, Estad
dído, de San�a Catarina. na forma da Íel.
Atendendo à, port\\rla nr. 34. FAZ SABER aos que o presente edital de praça com o prazo

o contribuinte fará pagamento dez (10) dias. vírem ou dêle, conhecimento tiverem que no dia (24:
únicamente à Coletoria. os quais. de junho do corrente mês. às 15 horas, à frente do edifício do

conforme as, espécies de "Veículos. rum sito à praça peretra Oliveira n.O 10., o Oficial de Justiça dêst
serão os seguintes por emplaca- Juizo. trará a publíco pregão de venda e arrematação. a, quem m

menta e transferência: der e o maior lance oferecer sôbre fio a,vallação de sessenta m1l

BICICLETAS: I zelros (Cr$ 60.000.00) valor do bem que foi penhorado a APOSTO
particular 79.00. operário 27.00 DIAMANTARAS na ação executiva r.._o 12.215. que lhe move DE

e operário sindicalizado 20,00 cru; DÉCIO VIEIRA. que é o seguinte: Uma sorveteria, com compes

zeíros. -, marca Bacelll. côr amarelo claro. com Imhas
,

verdes (Fórmlcà).
trrca provida de dois motores' sendo' o 1.0 G,E. com força de 2,1)
e outro marca Búfalo de 1.5 Ri. em regular estado de eonse

e, runcíonâmento. E. para que chegue ao conhecimento 'de
,mandou expedir o presente edital. que será, àf1xado no lugar IO\e,.
me e publicado na forma da leI.

Todos os avos vinham se repa-

VEICULOS MOTORIZADOS:
Motocicleta 277.00. automóvel.

jipe e eamíonete, particular 288.00.

automóvel de aluguel 2113.00. ôni-
bus micro_ônibus 313.00. caminhão

I
Flol'ianópolls. Estado de

e camlonete de carga e trator .. Junho -do ano de mil novecentos e cinquenta e nove. 'Eu, (a.)
297.00. A essas importâncias serão 1105 saldan,ba. Escrivão. õ subscrevo. (AsS.) Ary
acrescentados apenas mais Cr$ ..

de Direito. Contere com o, orlglilal.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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INDICADOR - PROFISSiONAl

DRA.· EVA 8. SCH'WEIDSON BJCHLER
CUNICA DE 'SENHORAS E CRIANÇAS
Especialista em moléstias de anus e recto:
Tratamento de hemorroidas, fistulas. etc.

-(ji.rurgia anal
Corauníea a 'mudança de seu Oonsultôrlo junto ã sua

Nsidêneia na Rua Durval Melquíades de Sousa 54

ORA. EJE B. BARROS
'

CLINICA DE CRIANÇAS
Consultórto e Re814&aOta Consulta.

Av. HerciUo Luz 155A apto. , Segunda , 6.a-f,elra
d;;--15 àS 17 noras

Tel.· ..:.. 2934FLORlANOPOLIS

PI L-A
� ,SOALHO
IRMÃOS BITENCPURT
(AIS 8ADARÓ �O"H 1107

"'IoITIGO CEPOSlro 'OAMIANI

"A SOBER.l\NA" PUAÇ.o\ 15 DE NOVEMB�O -- ESQUINA
Il.UA, FELIPE SCH,MIDT

FII.lAL "A, SAnE�ANA" DISTRITO DO ES'li'REITO - CANTO

Insfftuto;de Apose'ntado'(!i,a e Pen.sõés·,.
'� :��:

dos Ma:rítimos - Cônselho' f·iscal.
tE D J ·1- A 'f

Na conformidade do disposto' no .parágrafo 30 do art.

120, do Decreto n. 1918, de 27 de Agosto de 19.37, notifico
a. compar!,!cer nesta Delegacia; sità à rua Conse�heiro,Ma­
fra n. 35, no horário das 12 às 18 horas, Q interessado no

processo de benefício abaixo, a fim de tomar conhecimento
da Reselução do Conselho Fiscal desta Instituição e den­
tro do prazo ,de 30 dfas consecutivos, contados'da data dr>

publicação dêste Editai, interpôr recurso ao Orgão Superior
sob pena de 'ser considerado perempto:

PROCE$SO iAPM n. 54.348/58 - LINDOLFO CAETA-­
NO Vl.:HRA.

Florianópolis, 19 de Julho '1le 1959
NíVIO PINTO DE ANDRADE - Respondendo pelo'

Expediente da Delegacia IAPM

FLORIANóPOLIS, TERÇA FÉInA, 23 DE JUNHO DE' 1959 -

Rua eo....Jh.tr.. Matn III
Telefone SOU - cu. P..... ,1.
Endereço Telep'.Óco lISTADO

DIR.TOR.
HUMns de Arruda Ra....
GIIR.'NTII

IMPRENSQRES

ASSINÃTURA ANUAL CRf 600,00

A direção 'não se responsabüi4á
. pelot

, (!()llceitos emitidos nos arti�os assinado,Q.

DR. AIRTON' OI OLiVElll.l
DO.NCAS 00 PULlUO -

TUB.RCULOS.
Conlult6rio - Rua r.up&

. Schmidt, IS - T.I. IS01,
Hor�rio dai 14 i. te 1I0ra•.
R.�idtnci. r.up. Sc)lmldt·

1. -rl7

lJoeaç•• de Seoor.. -, "roe..
lod. - IEletrlclude "6111".
Con.�Jt6no II Rna Vickr .el·

r..U.. II, IS - Tel.foa. 8JÓ'1,
:; Conaultall D.. '11 1I0.ta� ...
'dl.nte.
Relldhela: ron., •. &II
•u.: 81"lIIen.u a. 11.

Dili. NEWTON IJ'AVILA
CmURGIA, O.LU

. ,

ROSS·MARK
VIStTE NOSSAA lOjA

'Rua Deodoro, n.o � 5 -: 'leI. 3820
, ./,

, ,

.�-------

V E N D E - SOE
Três lotesjuntos. ,- Tratar com Eduardo Sántos, na rua

Visconde Ourô preto, 8! ----: Fone 37.26

O E -P Ó ,-S .1' , . O
ESPACOSO PRECISA-SE:, �.:

Tralar pelo telefone 3188
--�------------�--------------------�

V E 'N DE· S 'E

..; .'

S$SSáS?SSSSõÊpÀiiiMÊiiiõSSôI�SsiôõÊSScpõàrICÀSS'SSSsSS'
P L'A N T Õ E,' S DE, F'A R,M A, C l'A

MÊS DE JUNHÔ

0= serviço noturno será ele tuado pelas farmácias sto. Antônio, Noturna· e Vitória
situadas às ruas Felipe Sch lpidt, Trajano e Praç� 15 de Novembro.

Q plantão díúmo: compreen dido entre 12 e. 12,30 horas será efetuado pela farmácia'
Vitória, sítuada na Praça 15 de ·Novembro.

ZurI

Farmácia do ..,Canto .

Farmácia Indiana
Farmácia Catarlnense

.

Farmácia do Canto

ESTREITO

.1

Virg·e.m Especiali-t,fad�
ta'

.

TIEL INDUSTRIAL
.

,1018,111. � ,(Marca Ré Islradat
.

"""!!''''''''''!-''''''''',._

, ,6 � Sábãdo (Tarde)
7 - Domingo

F.armácia Sto. Àntônio
.

Farmácia sto. Antônio'

,l)omJngoa Ferntuldee, de Aqul.e'
, R 'li: D A T O R I S

Osvaldo Melo - Flavio A..ort. - ,
Andr' Nilo Tadasce :_ Pedro Paulo Machado
Ma�hado --

...

CO-LABORADOllt:8
�rof. Barreiros Filho - Dr. Oswaldo Rodrlru._ Càbl'aJ
- Dr, Alcides Abreu - Prof, Cario. '(Ia Costa Pereira
- Prof. Othon d'Eçs - Major�' (ldetoDS" ,luvenaJ -

DR. HURI GDft1ES o•.
, k-.-:.ATO Prof. Münoelito de Omeías - Dt Milton Leite da Cor.: ,

Deeac.......relle r....lr.lIrI. - Dr. Ruben Cost) - �rof. A. t&eUS8 Neto - Walte..

MEIDONÇA ,TUBUCULOS� - Lanre _. Dr. Acyr Pinto cJa Luz: - Ad Cabral Tejve -
-

M""DI'CCO. �ADIOGlt.AFIA • RADIOSCOPIA Naldy Silveira - Deralécíe -Seares - DI' Footuur.!li DOS PULMOfi ."
-

,
,

•

Pré-Natal .._ Partoa Clr...... t. Toras I. Rey _, Nicolau Apostolo. - ·ra�choal Apostolo - 11m..
Opel'a�es

.

- CUnlc. Geral ''lrm.ado pela (l'aculdade N.clor•• l C.rvalbo e Paul .. Fernando de, Ar••)o La...
Resldêneia: . .de Me4lclna, TI.lologfet. e 1".10- P ti B L' I C I D A.O •Rua Gal.'Bittencourt n. 121: cI "i d .BolIPltal Nert.

. .

Telefone: 2651.
rar... j.._ .

' Macia C4.'lina Silva - Ald., Ftmlandetl - Vlrrm.
.

Consultório: Cano d. e.p.cialiaaçlo peja Dias - Walter Llnhar.
Rua .Felipe Schmidt n� '87. B. N. T••x-inte.rno' e .I'."'I' , P A G 1"N A ç A O -,Esq. Álvaro de Carvalho, �nte d. Clrurela d� ·Proi. l',t! AMILT0N SCHIMIDT _ DELi\MAR SANTOSHorário:·

'.

'-.', Gallnarl••. (Rio).
Das 16,00 às 18.00. 'Coa•. i r.up. ,Bçkmicl'.' 8. -

�

SAbado: " rom 1801
.

Das 11,00 às 12,00." AI...... a.r•••rca'" 'DULCENIR CARDOSO WANDERLEY LEMOS
� .1 [, .... : - Rua .inTlI .JID�I. 80

R � P R E S E N T A T-----_....__;:��-.....�_. - rON.· 11111 - .D N •
DR. w-::�� ZU....

. "

- I )lepre8entaçóe. A. ·S. Lua ,LtcliL
D.• ,Iomadó ,ela F.caldade 'N.

--,-

'RJO:- Rua Senadór Dantaa 4b ._ 6 .. Anda,
eloD.1 •• "ecQeI.. d. UllI ....r. :.i TeL 225924

1.._.. t B _-"
O•. BaNJUQU. palaco

I' ó \'....... . r_., P.A.ÜIlO! S. Paulo Rua' V t ria 667 -- e.nJ�. I-J -az-aleno .01 eoaearao •• I-

-"

I Tel., 34-8949 '

...teraI_ae - "---la
(Slrviço do Prof. Oetblll •• O I o O

� 'I serviço Telerráfieo da UNI�EIJ PRESS (Il-P)>
,lWdriau•• Lim.) l' AGENTES E CORRESPO!lDENTEg

a:a-I!ltenlo .0 8ém� 'de l.1r1ill o... ra�6e. - Íloença. d. t!el'''�' . al" T"d08 08 municip10s· de SAN'rA CATARINA-.Ia do lI.pltal LA ... ':'.T.t;;, " r.. - (.;Ualca de Adllih.. ,
'.

...... d. la•.,r.· 'CureG I. '- "p.et�l1aaçl.o 118 A N U N C r O 8
.édko-dó &O.pltal !la Caridad. Ho.pltal dGI s.nidor... I. 1111-

. ·Ht4jantf! 'Contrato, de acordo com I tabela e. vl,Kol
• a. ".aterF�de Dr. CarIo. / tado.

�rraà . (Be-ntco '0 Prof. ..ar..... II
DO.NQAS D. SOHORAS - Ândrade). ,

PÀRTOS - 6P:"RAQQIS COJl�.ltal - P�!. lIIaalai. aG

PARTO a.. Do:ã velo m,,"o Su.pit.1 d. ,Caridade.,
PiiCi)-pr�illtl\�: ... tarde d•• , 1i,I0 1I0r.(.1U

'CÔlll.1 R\!." Jeio Pl....tO à. lO, diant�"no coa.lÍult6110 .. Ilu. N'''-
da_. 111,00 l. 18,00 hor.. DG....chadQ 11 ••quh��d. T.' ra·

"tend. com hor.. m.readal ,,:-: dent.. ,"",",T.I.f. I'".
Teté•• 1011 - ....ld.DCI.: ,R•• idhcla -: R.Q�· Pr"l�"I1�.... (ieD'l'al�BltteJlcoart a; 101. Goutinho «. -, T.l.' 1110.' ,

-
,

13 - Sábado (Tarde) " Farmácia catarínense
14 - Domingo Farmácia Oatarínensé

20 � Sábado (tarde).
21 .,:_ Domingo

- -<Farmácia No��rna
Farmácia Noturna

2'1 - Sábado (tarde)
r 28 - Domingo

Farmácia � itóda
.

Farmácia. V1tQ�ia

.-

Rua Felipe Schmidt
Rlia Felipe Schmidt·

i'&1'"
Rua T.rajano
Rua T�ajano
i
Rua Trajano
Rui Trajano.

Praça l}�de Nov'eIiibro
Praça 15 de Nove�bro

'--I �"--�-

'7 - DOmingo
14 -Domingo
21 - Domingo'
28 -'- Domingo

Rua 24; de Maio
Rua Pedro Demoro
.Rua Pedro Demoro
Rua 24 de Ma_io _

O serviço noturno será efetuado pelas farmácias do canto, tndíana-e catarínênse.
------------.------------------------��----�------------------�
A presente tabela não podera ser alterada sem prévia autc rtsação dêste Departamento.
\SSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSS$SSSSSSSSSSSSSSSS'SSSSSS\}SSS'$%%SSSS,

L I R A T 'Ê N I S (1 U B 'E
Programa' de ,Junho

. csrszrro
AGORA COM NOVA

tMBALAGEM

A'I'ENÇAO CONrRIBUIN-�
TES DÓ ESTREITO

O Pôsto de Arrecadação da
Prefeitura de Florianópolis,
sediado no sub- distrito -do

. Estreito, transte�i1,l suas ins­

talações para a rua; �r!1cy \'
�

Vaz Çallado, )la 46, oDde, dtl­
ra"ante, atenderá aos CO!l'­

tril)uintes do' munlcii>lo que
se- devem di,rir.ir àq'Jele pôs.-
to.

� ,.

'.
I �

Dia 20 - sábado - BÁILE DE SÃO JOÃO, às 23
,

'horas: Dança da .Quadrilha,
dir igída por Nhô Medeiros: cs- :::

samento na Roça - Qu:ei�.ada
- Larãnja.,...... Pinhão '--:;' Ra-

. padu.r3. - .Amendoim. Reserva
'de Mesas a 200,00, na Joalhe-
ria, Muller.

.

:c ia' 28 - donring'O _;. - BA1L� "INFANTO-iuVE-
"

NIL DE 'SÃO PEDR-O"às '�6 ,

horas. Pé-de-Moleque -�, La-'
ranja, - Amendoim.

"
.

Ai�UNCIOS

I ��s .•

I
'

, �ISSORAS- .' ,

I
COlOCAlle$ !M QUAL-

.

_

�u aDADf DO ��
REP. A.s.LARA.

'" . '"

RAUL PE'REIRÀ:" CALDAS'<
A D�V Q G:�A:q pr.

-

� _

.... ,:,.;.... ,. -

.', ,�

rrOuestões: 'Trabalhistasrr
;:",,'::�.. :E�critórlo�'Rua J6ãO ,:Pl�tÓ�.jli�'�,��9bO:;-' ��.

'.:.elefone n. �.467 -' caIXa. 'Postal n. 25'
.

:",

IiOlMlUO: Das 15 às 17 hpras.
',":

_I__.��
condúçóo. independente !

·

'__:.'
"

'��

· Monarhl

lUA� DANrAS .., .

l: I,. 110 DI JANEIRO • D. � ;. (

;,.,t

I
.

.:��
'I
�i
i
.'!
i
,
..

-v. conta com ellas ,Y4ntaaens
'

,nll SUII Monark:
.

• Garanti0 contra quqlquer
def�to de fabricaçãol'

• facilid�de'em' enco,ntro.r peços
originais de reposi.ção, com
CDntr� d8 quéilidade Monark I

..os fAIA�4 .MUlHERes fi �'''S

ÚtimoPonto Comercial no Esfre·ito
,

Informaç4es: Jele1one' 3188
l Á �V 'A N, -6 o" . ( o� M -'� .. � 5 A B I· O

APENAS CR$
CR$ 7.490,90 - A VISTA ou

'CR$ 623, - MENSAIS
,

REVENDEDORES
MAGAZINE

HO�PCKE

Rua Felipe Schmldt _

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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CLUBE

,DE
'"

6
RECRE ATIVO

JANEIRO,
i-ESTFfEITO

Programa
�

do mês de Junho
DIA 27 -:- Sábaao - Grandiosa festa Junina _

QUadrIlhas, ehotes, v�lsl\S, etc.... _ Haverá' pi­
nhão, laranja, amendoim e quentão, etc. _
OBS.: Nesta festa para màior brllhantismo pa,

de�se traj e a carater.
'

,

·1
NOTA: Será indispensável a apresentação da car

telra social, bem' como o talão do mês.

_

para as festas dos dias 13 e '27 as mesas'
se acham a venda na Secretaria do Clube,

1\ , ao l?reço de CR$_ 100,OU

ma 4 _de julho 'fNOITE DO CHARME"
�artieipaçao de Antõnio Dutra e seu eon­
Junto Melódico - Eleição Ile MISS 0.HAR­ME 1959 - Patrocinio do Rotary crUb -doEstreito - Em beneficio do Hospital Sa-
grada FamUia. -

1I.l:=========='-

P -A ,R T I (�:I_P -A ç Ã O
JOA9 SCHLEGEL E ESMERALDINA SCHLEGEL

têm o prazer de participan- aos seus parentes e pessoas
de suas relações o contrato de casamento de sua filha
ENIA com o Dr. JOSÉ MENOTTI GAETANI

'

Belo Horizonte, 7 de :junho de 1959
3SSSSS I •

,

FLORlANÓ�OLIS; TERÇA FEIRA, 23 DE' JUNHO DE 1959
__________� u. _

1Maurício dos Reis
Advogado

ED. SUL AMÉRICA _ 6.° ANDAR
TELS.: 2198 - 2681.

SIRVA AO BRAill tNGRESSA"DO NA EDITAL COMO PRAZO DE DEI (10) DIAS
MARINHA DE' GUERRA

o Doutor Ary pereira Ql1v.eira, Juiz de Direito da 3.a

Vara da Capital', no �xercícl0 do cargo de Juiz de Di­

reito da V' Vara da Comar.ca de Florianópol1,s, Estado
_

Estarão abertas na Escola de Aprendlzes Marinheiro
de Santa -�tarina em Florianópolis, até o dia 30 do cor­

rente mês, as .ínscrsções para o próximo concurso de
admissão.

'

de Santa Catarina, na forma ,da lei,

FAZ SABER aos que o presente edital de praça com 'o praao de
,

'

dez (10) dlajl, virem ou c:iêle conhecimento tiverem que no dia (24)
de Junho do corrente ,mês, às 16 horas, à frente do ediflcio do Fo­

rum sito à praça pereira Ol1velra n.O 10. o Oficial de Justiça dêste

Juizo, trará á publ1co pregão de venda e arrematação, a quem maíe .

der e o maior la�ce oferecer sôbre a avaliação de sessénta mll cru­

zeiros (Cr$ 60.000.00) valor do bem <lue foi penhorado a APOSTOLO

DIAMANTARAS na ação executiva noO 12.2-15, que lhe move DEO_

ALUG"..;SE Ó Plt_t'DIO SITO À

AVENIDA BERCIL�O .LpZ, N.o
219. TRATAR COM O SR.

ANTONIO GUSTAVO WER­

NER NO I.A.P.C.

SALAS PARA
ALUGAR

CLIENTES SATISFEITOS
enlão VENDA

. D E-L C O

I
•

Aluga-se diversas salas no Edi_
fício "São Luiz", sito à rua Fe_
l1pe Schmidt, N.o ln. (ex-edtrícíc
do IAPC).
pratar no mesmo edifício Iun;

to a Agencia de Jornais e Revis­
tas.

. ,

.DÉCIO VIEIRA; que é o seguinte: Upla sorveteria, com compessor,

marca Bacell1, cõr �marelo claro, com li:phas .verdes (Fórmica), elé­

trica provtda de dois motores sendo o 1.0 G.E. com força de 2,5 BP

e outro marca Búfalo de 1.5 BP. em regular estado de conservação

e funcionamento. E, para que chegue ao conhecimento de todoe,
mandou expedir o presente edital, que s,!!rá afixado no lugar de costu­

me e publtcado na forma da Ieí, Dado e passado nesta cidade de

Florianópolis, Estado de Santa Catarina, aos cinco dias do mês de

Junho do ano de mll novecentos e cinquenta e 'nove. Eu, (ass.) Car­

los Saldanha, Escrivão, o subscrevo. (Ass,..) Ary per�ira Ol1veira, Juiz

de Dlreità. Confere com o original.

Carlos Saldanha - Escrivão

eles comprem
Ra'leria

para que
a melhor

,TERRENO

LEIA EM NOSSA �OVA
EMBALAGEM COMO
SE PREPARA UM' BOM

, ,CAFÉZITO

_ Vende_se u� lote de 15x46 na

praia do Melo' em Coqueiros.

Informações com Eng. Raul
Bastos Edifício IPASE, 4.0
andar.

. M_otocic'eta
Vende_se uma, de fabricação

alemã, marca MIELE, 3% BP,
cõr preto, em' ótimQ estado de

conservação. ,Ver e tratar à rua

General Nestor Passos n.o 6, no

pertodo da tarde.

DELCO Baleria de alia qualidade-
Distribuidores H O E P C K E

�

Preço! especiais para Revended.res e
,

Frotislas

TEXACO (BRAZIL) INC. possui va-.
ga para admissão imediata de elemento do
sexo masculino, com idadede ,25 'á 29 anos

,

,

e que possua curso secundário completo,
bôa aparência' e relativa experiência em

serviços .gerais de eseritôrio;para, desempe­
nhar funções em Florianôpolis é itajaí. Sa­
lário inicial, Cr$ 11.000,00 ou mais, con-­

forme aptidões. Os interessados queiram di­
rigir-se pessoalmente aos escritórios desta
Companhia, .sítos à Ponta do Leal, no .sub-.

,

distrito do Estreito.

ALUGA-SE'
Uma casa sita a rua São Jorge

n. 7, com ,dois pavímentos, pos­
suíndo os seguintes caracteres:

Térreo: sala de visita, sala de

jantar, copa, cosínha completa, es­

critórió. su,!erior: quatro quartos
e banheiro completo. Garagem,
instalação completa, para emprega_
da e quintal.
Tratar a rua 24 de Maio 682

(Estreito) ou 'pelo �l�fone 3018.

A T E N ç Ã O! �'_.
Q)larta-Feira, dia 24 de Junho, inauguração das novas

linhas diretas para

ITAJAI' - JOINVILE - Cl:iRITmA

NOVA FROTA DE ONU�US ULTIMO TIPO

S U P E R -- PU IIMA N
Poltronas Reclinaveis - Janelas Panoramicas

Partida, de Flôrilil-n6polis 5,30' -,
-

.

-

. ,

Chegada. Itajaí 7,30 ""- Joinvile :�,40 :-
Curitiba. 12,41J

RAPIDO SU�-BRASILEÍRO LTDA;

"Rua Deodoro, Esquina :Rua Tenente Silvei�a
Tel. 2172

CSSSSiSSSSSS5lSSssSSSSS;;$;;,ssssSSSSSSSSSSSC5fssssssss-sssSSSSSi RÁDIO ,GUARUJA Uina casá' no Estreito, na Rua

Servi_dão Floriano, esquina Gaspar

Dutra. Vêr e tratar no local, com

pl!nio Briscke. Fac1l1ta_se o paga­

mento.

,
.

Ct_le .eJlaêD&BS. :j""". �.

.FIOS PARA ELETRICIDADE.

"'OGôES ECONOMICOS "WALLIG".I
, FILMES RAIO X "DUPONT".

8[·8 'o
,

Tem para pronta

A�ARELHOS DE AR CONDIlIIQNADO.
BALANÇAS "FILIZOLA".

CIRCULADORES DE AR.­

CORREIAS E PNEUS "DUNLOP".

CANETAS COMPACTOR

EXTINTORES DE INCENDIO".
-

r·
.

�

GELADEIR.t:\S\
l'

\

- Df FLORllNÓPOllS

•

•

II

Uma ,camioneta, módêlo F()RD' i-

1936; ,em bom estádo de runcto ,

namento. ' capacidade 500.kg ..

Pi1êÇ$l ôport-Uníssí�o. Tratar com
�. ,.�

Melo no Banco do "BltaSll ou à rua

Gal. Nestor Passos, 24 - Nesta.

TERRiÉN O VEIDE - SE
VENDE-SE- um térreno com .15,50 de frente por 13,00

de iundos, todo murado', na Rua Itajaí (�ua central

e calça,da). Tr.á��r- 4 Rua Boé�iuva, 197. '

-------

Uma Casa recem construida com

todos eonrortos necessários, para

vêr e trnt&r- na mesma à rlla.José

·Maxlj1.. dé2.:_Lüz n. 7l(JOSÉ MEN'­

-nEs--smymÃO) _V�_ ----

entrega
Sirrdicãfo�:ttat:�trabalMdore� em, Eril�_

presas Comerciais,de Minériós e' Com­
bustíveis Minerais de Santa Catarina

.
EDITAL '-

Faç,o s;ber aos
_

que o presente por todos- os candidatos. pessoal­

virem ou dele tiverem conheci- mente, não sendo permíttda para

mento que" no dia 20 de Julho de tal fim a outorga de p�ocuraçã'o,
'Onda média:
(5 KW) 1420 kcs. AlUG'A-SE

VENDE-SE

\
1969, serão real1zadas nêste sin,

dícato 'as eleições para sua Direto­

ria, Membros. do _

Conselliô Fiscal

e Representantes da entidade no

Conselho dll- federação a que está

miado e -respectiVOS suplentes, fi­

cando absorto o prazo de 10_ dias,

que correrá a partir da primeira

publtcação deste, pára o registro

das chapas' na secretaria: de aeõrdo

c0DJ._ o disposto rio Art. 1.0 da por_

taria M:inisterlal n.O 146' de 18 de

Outubro de 1.957.

As Cha.Pas deverão ser registra­

das em separado, sendo uma para Ios candidatos à Diretoria da enti­

,!fade, Conselho Fiscal e respecti_.

vos suplentes e o utra para os Re­

presentantes no Conselho da Fe­

deração, na forma do disposto no

art. 6.° da citada portarIa.

Os requerimentos para registro

das chapas deverão ser apresenta_,

dos na Secretaria,' em três vias,

aastnedas pelo cabeça da' chapa e

acompanhados da rellWão asstnada Dia 21 --Domingo - '''C�ssino de Sevilha"

devendo da mesma constar todos

os dados indicadOS. no § 1.0' do

Art. 6.0 da- portaria n.o 146 de

18-10_1957.

F19rlanópol1s; 17 de Junho_d� 19,59
� Ernesto 'Theo Bla�ck

Presidente

Onda..-curfa:
(t'O -KW) 5915 kcs. i

, .

MAQUI�kS SOMADORAS "BURROUGHS"
'"

.

MAQUINAS REGISTRADORAS ''BURR9UGHS'' ,

MEDIDORES DE hUZ DE 5 e 1.0 AMPERES.

MA 'f.ERIAIS, CIRURGICOS.,

MA"P,ERtAL ,P�-RA: DESENHO "KERN"

M-OTO&ES PARA MAQUINAS DE COSTURA
\ '

,.

PROGRAMA-DO, ME$ J

TAl.HAS -

'MAQUINAS DE _COSTURA. ,

M�TORES-ELETRICOS..

MO:rORES MARITIMQS "PENTA"

PERSIANAS "KIRSH"

RADIOS.'

VENTILADORES.
. �:

.

V:ende-se duas Talhas de para­

'fuso sem J:im - u� para três

toneladas outra para Uma tonelada.

Informações, à- rua Angelo La

porta, 7.

Dia 27 - Sâbado - Soirée de São Pedro - Ini-

ESQUINA NO MEJ.BOR
PONTO DA ClIk\DE

VENDI-SE Dia 30 - Terça-Feira Bingo da Sociedade

éOM UMA' CASA . ANTIGA,

ADAPTÁVEL A -óTIMA REFOR_

MA OU P,A,RA- CONSTRUÇÃO'
DE PRÉDIO' DE Ai>ÁRTAMEN'-

TOS, RESiD$l\TciAL,.OU
COMERCIAL.

lnformações, diretamente,. com o

proprietário a RÍla' Visconde '"

Ouro preto 121. das 12 às 13 meia

t

"Àmparo a Velhice".

Rita Joio (Jipto; esquina Sald�nha' Mariliho

J'ODU aa18 - aua

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



• ..1...,' • .UI. �TI.O C>,,�IO DI lUTa.FLORIANóPOLIS! 'l'ERÇA .. FEIRA" 23 DE JU:NHO DE 1959

Páséoa do's' Professores

Eloquente Sermão de
Realizou-se domingo p.p., dia 14 do corrente, na Ca­

pela do Colégio Catarinense, com brilhantismo a- soleni­
dade da Páscoa dos Professores desta éapital e arredo­
res. Por especial deferência S. Excia. Revma . .o Sr. Arce­

bispo Metropolitano D. Joaquim Domingues de Oliveira
rezou a. Missa festiva e distribuiu a santa Comunhão. Dls-

gU berço improvisado. símples
cesto de junco barrado com betu.,

me e pez, fôra entregue à mulher

judia. do mesmo sangue. para ser

amamentado; e. depois de crescí.,

do. confiado à fUha do Faraó. que

tinguiram o ato religioso de tanta significação com a sua
.

o adotou e tomou por filho. pondo;

presença o Exmo. Sr. Secretário da Educaçãô e Cultura lhe o nome de Moisés. talvez para

Dr. Clodorico Moreira e o Exmo. Sr. Diretor da Faculda- sígníffcar que fóra "salvo das

de de Filosofia Des. Henrique da Silva Fontes, a Exma. aguas!", - êle que tanta relação e

Sra. D. Jair Silva, Diretora do Ensino Primário do Estado, tanto domínio iria ter sobre aque­

OS 81's. Diretores e Diretoras de diversos educandários, Ies elementos.

além dos numerosos membros do magistério de todos os E foi tambem assim que essa

gráus. criança, que passara t.es longofi
Ao F;l'lingelho S. Excia. Revma. O Sr. Arcebispo pro-. mêses subtraída às i"<1S e cruelda.,

nunciou r.otavel .. crrnão sobre a nobilíssima tarefa da
des do Faraó. protegida pelas par.

telras que. fiéis ao nobre cumpri­

mento do dever, não estiveram pe-

educação e do educador, r.'Il�·i�('� por todos com a .n.áxímu
atenção e digno da' meditação de todos os interessados
na formação da nossa juventude, e por isto segue publi­
cado na íntegra.

A comissão organizadora agradece a colaboração efi­
ciente da imprensa, especialmente do nosso brilhante
matutino "O Esta{}o", e das estações de rádio, dístínguín­
do a consagrada- "Rádio Diário da Manhã".

O retiro anual, já tradicional das professoras este
ano terá lugar nos dias 3, 4 e 5 de [ulho p. v., com ínícío
à tarde do dia 2,_..l'la '"Vila Fátima" - "Morro das Pe '.

dras".

��ciPe puerum istum,. et nutri

I
levante. de Indiscutível atualidade

míht: toma este menino. e aleíta; como esse da instrução e educa­

mó (Ex. 2. 9). -. Revmo.· padre I Ção. que está ai a merecer o ínte.,

Diretor e Exmo .. Sr. Secretário C3 .resse e a máxima atenção dos

o poder público. sociedades. am-." prover tambem a seu bem tempo.

bas, de direito natural índepen., ral" (C. D. C. �. 1113).· Nada,
dentes de arbltrlo e Instituto nu., pois como se vê. nem mais elaro,

mano. a quem com toda a razão nem maís preciso se poderá en­

e de pleno direito cabe a faculda.- centrar nos demais Códigos. sejam
de e o dever 'de educar a prole I êles dos mais modernos. E tambem

visando os Interesses terrenos, mas
\--

sem omitir os q1:>e dizem respeito
à alma e a Deus: accipe et nutri.

Direito e dever. autes de' tudo,

da familla. Direito' ínconcusso,
mas também dever grave. O filho

é como que um deposlto__que Deus

confiou aos país ; mas não sem

lembrar e urgir o .monito: deposi_

tum custodi, guarda, zelo o depo­

sito. Que dizer, então. dessas crt.,

;

pra que assísttssem às .
mulheres

los ordens perversas do rei, orde , Estão conscientes ·os. pais das tre.,

uando matassem os meninos sem-. 'mendas responsabllldades perante

ancas que andam por ai ao léo?

vas, ficaria o Inocente não stm.,

plesmente liberto. escapo. da ma ,

nobra perversa e Irrteresseíra, se­

não que s�rla êle mesmo. por or­

dem e assistência divina, o .líber
,

tador e o salvador do seu povo.
,

,
I

E é assim, que ai temos a "mu-

Educação e Cultura; Exmo. Sr: competentes. nos fossemos socorrer Iher hebréa" que acolhe o "menl-
I .

para de- algum modo ilustrá. lo. de
.

110 dos 'Hebreus". da mesma raça

um dos ·episódlos dos m�is -remo- I e do mesmo sangue. e 'aquela que

tos, como o referem as páginas ve- lho confia. filha de reis e sobera.

Diretor da Faculd"'ge Catarinense

de }!'llosofla; Revmos. 'padres;
Ilustres srs. professores e éxmas.

professoras;' srs·. - 'Extranho po­

derá parecer que. devendo dls3er-.

tal' sobre um ponto. além de re.

nerávels do Antigo Testamento. Tal

é o daquela criança q�e. posta ali

no canavial. à beira do 1'10. em. fra.

nos temporais. como que a repre­

sentar. a primeira, a família � a

autoridade domestica; a segunda"

•

a,.q UID •

escola"; "ensino livre. respeitadas

as leiS que o. regulem", supõem. e

com razão. o direito supletivo do

Estado. Pode - é evidente -

transes do momento. exclamou :"

POgSUI um homem por auxilio de

Deus". (Gen. 4, I). E tão gran-,

de era o seu Júbilo e o seu Inebrl�
mente, que jií. houve quem acre.

ditasse que aqueles expressões. tão

expontaneamente 'brotadas, pare­

cessem 'querer significar: "Ah! eu

possuo o homem Deus! ", "A mu­

lher. 'depois que deu à' luz um

menino. já se não lembra da atll.

nada mais urgentes. Em S. pau­

lo, somente no ano q� findou.

segundo dados que se apuraram.

265 meninas desertaram dos lares,
vindas do Interior, para a aventu.
ra dos grandes centros. "deixan­

do-se seduzír, iludidas pelos BeUS

cão. pelo goso que tem,

nasceu ao mundo um

porque

homem"

namorados", aumentando. assim, (fo. 16, 21).
Bem avisados. pois, os Ilustres

e nobres legisladores que enten-,
os casos de perdição. Estaremos nós
Imunes �esse contágio e desse fato

triste e' deprimente? deram msculptr na Constituição

porque o dever paterno é.

de tudo:

I --:- Indormlda solicitude pal"a

Federal e�e Iucído, cabal e írre-,

torqulvel dispositivo: "A educação

é direito de todos e será dada no

lar e na eseoía" (Const. Fed.. Art.

166). E mais: "(9 -ensíno d,';ls dlfe.

antes

C\ consciência e perante Deus? Res-' impedir o mal. dentro e fora do

Tomás de Aquino: "O pai carnal

é prtncípío assim da geração com?
da educação e· da díscípltna, bem

como de tudo quanto se relacío
,

na com o aperfeiçoamento da vida

humanas! (S. Teim. 2.2. Q. 102 a.

I). ,E - para omitir outros auto.,

res - o· Direito ,Canônico, com a

sua 'indlscutlvel. com a sua plena
autoridade: "Os pais têm obriga-

ção gravíSSima de procurar com

estado de matrimônio. E. para

exerce-to, a despeito dos Inevltá: abrir escolas; pode regular o en
, mais tenra Infância, em face de

veIs obices, quem não s�berá ·Ul:, :ilno nas escolas livres, - "re8pe�· seus legítimos direitos, mas tam-.

trapassá-los. convencidos da hon� tados os direitos nativos da Igreja bem de seus indeclináveis deveres..

ra e da responsabllldade de ser pai e da família sôbre a educação Há poucorenos de cem anos,

e de ser mãi ?Quando apareceu no. cristã. além de observar a justiça n� palamento francês. mon$. Du�

mundo o primeiro f�uto do matrl. distributiva. sendo Injusto e llIclto panloup-; um grande bispo e notá.
todo o monopóliO educativo ou es- veI educador. exclamava: "perdoal_

colástlco que obrigue tisica ou' me este grito de minha consciên�

mo�almente as famílias a requen. cla.: ha 'clncoenta anos., a Fl·!1n'�3.

tal' as escolas do Estado contra as se arrutna intelectualmente. Ele

obrigações 'da consciência cristã. pede homens e dão. lhe' apenas ba-.

ou mel>mo contra suas legitimas charels".

preferências" (Ene. Divini ilUus Nem menos claro e nem

Magistri, n.O 13). Tais seriam, por preciso o ensino oficial da

�Í(emplo, as legítimas reservas so- Num tempo em que. quasl por toda

bre a "educação sexual". que sé a pl\rte vigoravam os prlnclplos do

não compadece com a fragilidade Jlalcl�,mo escolastlco .e' do mono­

da natureza humana e a le! de pólio estatal.

'1ue falot o Apostolo S. paulo "que tão 'glorlosa memória, afirmava.

lar, por parte de filhos e filhas;
2 - Atral.los ._para o bem, pe..... rentes ramos ... ·é livre à mtciatí-,

'10 exemplo. pelo conselho, pelo es- vá partíoular, respeitadas as leis
. .'

pírtto cristão, que ha de ser como 'que o regulem" (Td. Art, 167),
. Essas -mesmae expressões. crm.,

tudo: "Educação dada no lar e na

que a atmosfera que se respire no

lar.

Em resumo: depois da
.

prccna',
cão. educar não é senão um eon,

sectário Inerente e inseparável do

mônlo. Eva, sua mãi, passados os

bl'e m:ltérla tão lubrica, esteja gUlnwmente sobre as unlcas for.

dos Hebreus ao chegar o tempo do píguemos alguns dos, concel·tos �
parto, excetuadas apenas as do advertências mais autortsados so­

sexo feminino para fazê-las escra.,
.

ore o assunto. Do grande santo

De pri'llle'ira II).jo!

todo o empenho a educação de

seus filhos. assIm a religiosa e

moral. como a flslca e civil, e de

/ Compare 9S aviões

Nenhum Super-Convair que � Real coloca ao seu disp0r
para. ,uma boa viagem � é adqtJirido recondido­

nado, de '�segunda mão". Os apareHtos são novíssimos.
b"_�J.:

Modern_os, Cons;truídos s0ftl'�i:rcomenda pdra a Real. Mais

aperfeiçoad�s i A-I,le os m�_d"e.lbs. 240, ,apresentam as se-
l' (.;., c

�
.

guintes vantagens: maior velocidade, maior autonomia
, .

de vôo - re.dução' de ruídos e
(

estabilidade no ar devido ao

pressurização da, cabine -' ar refrigerado

/' vibrações - maior

seu porte - melhor

perfeito.

,�i��'
.

f:-;{:i ...
, ..

"
,

• Novos de fábrica!

Os demais são de -2.- mão

-::. .

se opõe à lei do esplrlto" (Rom.
. .

7.,23); e a"e?edUCação", pois não

na de hav·er promiscuidade on�e
na di�ersidápll de' OrgAllISmos./dl!
�n�lInaç,'!E)lJ. de ct\tltudes) que �m_
;lwvaruJerém os l\Iexos destguàfs e

_'penas �Diplementares."
Aliás. a "educação sexual" pas •

.sou logo. mercê de Deus. a ser re_

cebida e encarada com as devidas

reEe ..'vas. ";0 que Importa, peio
.ol1trádo, é que o pai' consciente.

.mquanto discorre com o filho so-

,::l-.pl'e advertido. e não desça a

)!1�·tlculares e aos vários modos.

om os quais' esta hidra Infernal

,nvenena tanta �te do mundo.

_. f-l!n de que. ao Invés'de extinguir
, te fogO; o provoque e o acenda

,mprudentemente no peito simples

abrangendo a consctencía,

tade e a que estão

l1gadas a moral e a rel1g1ão. E' de
manifesto que aqui ha de ter al�

guma l�alavra a autoridade relI...;

glosa. E. porque se baseia em prln_
cípíos. acima de toda a prova. COm

Inegável vantagem geral. Poq,lamOB
reduzi-la à seguinte formula. al1ãs
Inspirada em moderno autor:
"Nenhum progresso de bem ,estar

para. uma nação, nem para o ge.,

nero humano sem um progresso de

mora�ade;
"Nenhum progresso de morall.

dade sem um progresso de rel1gião;
"N·enhum progresso de rel1g1ão

sem Jesus Cristo, Isto é. sem a SUII

doutrina ha dois milenlos exposta

pela sua Igrej a.

Ou .maís paztícularmente
nosso ponto: ;

"Para arreta formação da juven
tude não pode a Instrução ser

páracia da educação;
"N�o pode haver educação

sem a base dos príncípíos morais;
"Não pode havel:_ educação mo,

raI -sem a religiosa.

príncípíos moraís toda a sua 8011_
dez. e, põe o homem.

como assunto

Encicllc:l, "Dhllli Ulius Magistri'"
I - "Na ordem presente da pro�

vidência, 'depols que Deus se
.

.

,v�lou no seu Filho Unlgenito. nãO

,p�de:: dar':'se adequada e' perfeita
_!

.

,ed:uc'ação senao na

tã"-;
2 - "E' erroneo todo e qual.

quer metodo d.e educação que 58

funda, no todo ou em parte. sobre

a lfegação ou esquecimento do pe­

cado-,Orlglnal e da graça, e ccnse-

ças d� I:tatureza humana". Essa �
a faísá teoria do�' Enclcloped'lst
de que- "O-homem nasce P0I)1".
·que é nãõ'�anas contrário ir f

mas à tl'l�t; c iniludlvel exper!êu":'
cla.

"Llvre.à Iniciativa

, tenro da criança". e, portanto.

Feitas essas e outras' reservas. 'boração prestada pela Igreja. Ins.

J!iseadas. toc;las. no dlr'elto natur8.\ truiJldo. educando. socorrendo-se

, divino. aInda ao poder Público das' normas' InsubSntulvels do

ica. l'eservada larga margem para 'Evangelho, qa.
.• Eoluçã,o do problema sempro dos ensinamentos

.tual. co_mo é o da Instrução 6

.mucação. pode. pois, decretar, co.
:no o flC!l. qu.e, "� ensino primário

será dado na IIngua nacional"

Con.ot. Fed. Art. 168); que "os

, ,stabeleclmentos industriais co�

Os. novíssimos Super�Convait da Real!
Convair Super 340 Super. 440

- 240 Convair Convaar

Cia V 10 Nenhum Nenhum

Cia C 10 4· 3·

Real
r 'lO· + 4*pj

Aerovias, Nénhum 6- chegc:ar

nel'clals e agricolas em que traba.­

::le!!l Alais de cem pessoas são

obrlgll-des. a manter o ensino pl'i_

ná1'!o, gratuito para. os servidores e

JS filhos dest�s" (Id .• lb. III). etc.

Nada .mals justo, nem mesmo

.na.[s patrlotico do que as medidas

,ue, ll-c:l·bam de ser enunciadas.

."o:bam elas concorrer para a dl_

,llntllçi!o e mesmo para a exfln­

ilo completa da chaga tão deprl_
_'�;ltJ �o analfabetismo. Outra

.lã" é a intenção da Igreja. e que

la. po1' sua, vez. tem lutado por

·c�olver. no largo perlodo da sua

·'Istórla. por tódos os modos. dl­

'eta e indiretamente. E: claro que

�"nt!o dos devidos limites. mas

Magistério Ecleslástl.co, tem s:do

mercê de Deus. entre nós. Inva­

riavelmente reconhecida e devida.

mente aprecl!lda.
E quantas vezes. os altos pode­

res pUbllcos, compenetrad"os dl

grandeza do problema. e podendO
dispôr desse precioso concurso ql1�,

aliás. nunca foi recusado, não fa­

zem senão reconhecer a justiça dll.

quele gesto que os sécuio3 110S vêm

transmitindo: "Accipe
istum, et nuti mihi: recebe esto

jovem, esta criança. e Instrui-o e

prepara-0 para ser utll

llglão e :A, pátria.

VENDE-SE
"-

Uma casa de alvenaria sita à

Rua Bellzárlo Berto da suvelra,
n.o 9 - Saco

....itimns atribuições.

Estado e Igreja a providenciar

>·<tmlJnm sem exorbitar das s.uas le-. oonstrulda. preço

Tratar com o proprietário à

Jerônimo Jpsé Dias. 85 em S

d ko;;islal' sobre escólas? Precisa. dos Limões, no perlodo da Dl

mente. A escola. assim como o
..
Ca.-I ou depois d.as 17 horas. ao:_;á

samento. segundo o ponto de vlst!l à tarde.

�omo é considerada. é o. que, em

Direito Canônico. se cha�a uma

coisa mixta, e. com,q tal, se rela­

ciona com os' dois. paderes. Mlxta.
pelo seu lado temporal. que é a

PERSI·ANAS

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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M TARDE -DE GRANDE INSPIRAÇÃO, �O TRleQLOR DA PRi\lA DE FORA DEU,;SE 'AO LUXÕ�DE.<VENC�R
E GOLEADA O CAMPEÃO DA LIGA -BIÍUSQUENSE QU}� NÃO JUSTIFICOU O CARTAZ DE QUE VINHA
RECEDIDO.....:... 4 x O, A'CONTAGE�, CQMDOIS TENT'üS EM CADA PERIODO -- QSCAR, SOMBRA, HÉLIO E

'ACKY, OS AUTORES DOS TENTOS --,VALÉRIO FOI O UNICO DA OFENSI\T.A QUE NÃO CONQUISTOU'
ENTO, MAS GANHOU 1!S HONRAS DE MELHOR HOWIEM NA CANCHA - ARBITRAGEM FACIL DELÃZA.,
O BARTOLOMEU - NA PRELIMINAR VENCEU O A USTRIA - RENDA DECR$ 22.900,00.

ecesá e entusiastlca, l,
que polarízou as atenções da

"hin-'I ta,
nto estava a_irritá-los, isto natu , ra, dizendo 'que o quadro de Heinz mínteal sôbre um esquadrão tido

,paula Ramos viu-se,
_

chada" durante uma semana intei-, ralmente devido à solidêz da reta- não justificou todo aquele cartaz como dos mais temíveis dentre os

,. tarde
de domingo, �rindad� permaneceram intatas.

,
guarda tricolor que contou com u� de que vinha precedido, tanto que que disputam o Estadual de 59, o

JIl um
triunfo maiúsculo do ti- Quatro tentos a zéro é, .bem o. ações. /!t.. superioridade paulaína, não o achamos superior ao Ca_rlos Paula' Ramos readquiriu a con-

ad V 1• i f t
'

sim com o extrema He'Üo que re-, nutos Oscar 'estendeu a zacky, o'
.c�pitane o, por a eB o, ren e sabemos, um marcador exagerado t�cnica e conjuntivamente foi ní- Renaux que uma semana antes, no fiança ao público esportivo rlorra;

,

representação campeão para um prélio sem favorito, ainda tida. Seu maior volume de jogo foi mesmo local, estreara no certame napolitano que sente estar possui- velou-se perígosíssímo. Zacky, es; qual, correndo com Sombra ao la-

e do Da sandu' que vi mais sabendocs t'
I

1 1 tid i 'i i d d
-

d Fi i do do conjunto ideal capaz de ra .treante no time como 10scar, .rot ,do, adentrou a área perigosa e
uens .r y • _ e que o Une go ea., togo sen o nos pr me ros m nu- superan o o esqua rao ague _

� _ '

CÓ)ll seu rival, o do está munido dó título de cam-. tos, muíto embora os primeiros rense. ,Nem mesmo souberam QS zer voltar. à metropole barriga o' único que deixou a desejar, con-, atirou 'forte no goleiro que ,não

comandados de Julinhe fazer tom- verde o cetro máximo que há seq��ncia é claro; dafalta de am pôde encaixar a bola que foi so , ,

FIMUri IUADI' ·,D& �wn8�1T1 lMIDOII�1
o POSTAL TELEGRAFICO CONTINUA LIDER ABSOLUTO,
TENDO SABADO'SUl?�ANTADO o SÃO PAULO POR 3 x o

_ O AUSTRIA LEV{)U A MELHOR SOBRE O-;TREZE DE Nas- eliminatórias de ,domingo: 'Cario-
'MAIO QUE ATUOU COM 7 HOMENS 'E NÃO -RET�RNOU "cas 2, ga/'u'�,ho's '1 ,e cat,a'rl·nenses O.,

-

AOGRAMADO'PARA DISPUTAR o 2!o'TEMPO. \j

A rodada de sábadQ e-domingo retos, ptlla contagem.;le 3 a

O'llead&
em regra visto à sua iIiferio� Nas primeiras provás eliminatórias de reinO para os

, ato Amadorista do conservartdo assim a liderança e a ridade em homens recusaram_slt a Jogos' Panamericanos -de Chicago, ,efetua.das domingo na
do Campeon .

.

I u de todo invencibilidade , disputar a retornar ao gramado Lagôa Roorigo de Freitas, os resultados, fo�am êstes:
1959 decepeano.

.

Domingo, à tarde, como partida para a disp\lta da fase completa- /' "4 com" � lO. lugar - Cariocas; 20 lugar Gauchos.',

pJ'eliminar do embate paula R1I.. mentar, tendo o árbitro procla�a- :>,0,._ Catarinenses' e 40 - :UniversitariQs gauchos. ....

, '" _'

d
.

d
.

'A t i que j' .jêit" '-" ',,'2 sem�' - ,'ia lu'gar, -Gau,c'lios'" 20 Cariocas,' 30 -
mp� x pa;y�andú: "-�efroj1�ara�-IIII,

' ,o vence 01'_ o US l' a ,,' -a' _
,

cAustriã':e T:r,ezll' de'·'Mtl.10, Q quil;' Cia' põr �xO. '" a'" . 'Flumirien��s
_

'e �4° �univérsitãrios' gáiiclios. Não, canco,rreu
'aléiri:, dJ �6b��'sóiho.dos os aàp,ec.-. Els'um càso para o Departtm.>-en": Santa Catarina.' .," "

-

" '
,

" '

b I 1
",' 'do'''c

,-

>.',""'0'u. .... i·' ,�i'i." '1'° lug'" r � Car,ioca,s,' ,20 Cauchos e 3° -
tos e' cóm,'.um· �pre:sêmtando to ,ho�, to do F\).1;e o r�so ver, esper-!l!n - UM ..

mens e_ o ,outro -apenas sete, tevG se da parte dos seus re�onsávils (�atarine.nses:' ,,',
, iJ' � '" ',:, >t:

,'-

, " .,� HOJ'e, a's ", horas da manhã no mesmo local, serão
'apenas 45 minutos, de vez que 08 � mais QO T.J .D. a necessarIa, ener_ •

efetuadas as s.egundas eliminatórias.

o certame da zona

que foram os noventa' minutos de
,
rativa sobre o desenrolar da porfia

pe,ão da Liga Brusquense e duas chutes ao .arco fossem dos vtsí ;

vezes sobrepujou seu maior rival -tantes que encontraram o novo do com maior evidência '1\ figura
de Valé1'o, com suas jogadas ce_

rebraís, avanços 'e recuos, que d�i­
xaram maravühados quantos assis­

tiram a peleja. A inclusão de Qs_

bar no marca�or . aquele zéro que

alíado: o veterano Jul�nho que es;

teve irreconhecível, sendo mesmo

a figura mais apagada, do time.

éom sua éspetacular vitória do-

Foram quatro tentos nas redes

novato�Luiz, Carlos, enquanto

as do também novato Gaynete,
gajada � a última hora,

que é, o vice_campeão estadual de

58.
, A -contagem, porém, disse bem' O'

guarda-valas do time local.em tar­

de notável.

Vamos ser exatos na nossa nar ,

,-----_._-----

.�
vr

em Santa' Catarina: 'Grêmio

,"Professor Trindade",
toda aquela imensa mole humana

que teve oportunidade de vibrar

maior vetocídade," déixando b,em

EMPATARA"- AS EOUIPES, DO
�",f '

"0 ESfAllor,r,
>.,

E,· ,N,MJlIrf
O sub-distrito do Estreito viveu na manhã de doming,:!;'

uin 'dos- seus grandes ,dias' esportivos, com a' reanza.çã,o
dos confrontos entre os' conjuntos titulares e suplent'es
do "lO ESTADO" e Náutico, este 'local, tendo comparecidO
ao campo do Oswaldo Qruz um público numeroso.

PrelimInarmente jogaram os quadros ,secundãrios qUê
ao final apresentaram igualdade, de tentos:' l' x l,_tendo
o gol da turma do "mais antigo" sido de autoria d'e, Aae­

mar.' Formou assim "O ESTADO": Jair; Oscar e Banga�
Osmar, Pívída e Ademar; Paúlinho, Mazinho, Cláudio,
Osní e Aqlllton.

A seguir defrontaram-se os conjuntos - titulares que

realizaram uma peleja �enhida e sensacional, cujo. finy.l
à:cusou

.

quatro tentos para cada ládo. Formou esta folha

com Jaime; J, Amilton, Tàtá e Odilon; Gina e, DUmar;'
Carminatti, Rato, WalmÍr, Gercino e Maury.

O VETERANO LEONIDAS
atraz seus persegutdores, até-P6r:
dê-los de vísta, completando o rida da ,Fogueira talvez nãp tíves- 531'vi90s 'westados

se notaãc, E-n tre
-

os partícípantes 'esporte do pedestríanrsmo em nos.,

da rústica de sábado estava um sa terra, Com. a ,palavra, poís, o

veterano das provas.ide fund�. E$_ tenente, -Icaio :passos qUe, tão bem

t�mos, nos' referindo a Leônidas ven( orientando os destinos
,"

palma de Matos, atl�ta que deu FAC.

percurso com o excelente tempo

de }8 minutos,-2{) segundos e dois

dé?imos. O t�mpo de Thiago foi'

de 19'7"8/10 e o de Aqulles de

19'53"8/10.
A multidão, comprtmtda nas cali

çadas e jardim, aplaudiu com en-.

atleta vencedor �a I,tusiasmo o !'létleta. ,vencedor de

ponta da

consecuti:va.

Eis a ,cll!,!!sifl:_caC_ão
lugar:

1.°' lugar' ""!-' Sllvio Juvêncio doa

, emocíonan te

-

até o 13,0

santos - Caravana

2.� lugar: :__' Waldemar Thiago

de Souza -'-, "P.rof. Trindade".

3.° lugál' __:_ Aqulles Sllva '-'-'­

Caravana

4.° lugar Nelson Francisco

-.protege
ferroi m�deira e concreto.

a corrosão e o apodrecimento.

Zimmermann - "prof. Tr.1ndade"

5,0' lugar - pedro de Souza -

"prof. Trindade"
6.'" lugar - walmor Schroeder

_ "prof. Trindade"

"7.° lugar ,- Venâncio Oliveira

- OlímpiciÍ
8.0 lugar � Luiz'Mello -- "prof.

251anos

jat, IIJnda-mais em se tratando 'de

um jogõ entre líderes li vice-lld,e_

pr�loa"q
a vida- deis construções.

tinta betuminosa c!.e alta qualidade.

�a1ft'5' 'A'R' ',.9 '.,
Representantes em

todo o Brasil
,

Ná sabatina o ,en,contro postal

TelegráfiCO x SãO Paulo foi re_

pleto de talhÍts, além ,de 'monótoÍto
e �rritante, tudo d.eixando a dese,.;;

Representantes em Morlcm6poU.:

TOM' ,T. 'WILDi.-,& CIA.
" .

...

•
_. -x.

-

Dom Jaime Câmara, • Esq. Avenida Rio Branco

-I·
."--

r: "

cal' no çoma,ndo do ataque fO'�, :pro, 'Hefnz também atuou 'bem, emb6ra
sem reeditar suas me1:hores "per';:.

• _., _I

for!:iÍances". Os dois, extremaa es­

roroadjssímos. Julinho completa­

mente ap�ado.
OS TENTOS

veítosa, 'Atuou como nos seus me­

lhores dias, marcando-um belo ten..,'
to e contribuindo ainda par� a

feitura dos outros três. E note-se:

o jogado! foi lançado com pouco

treino com o conjunto" sendo� Aos 12 minutos nasceu o tento

.portanto, de esperar-se maior ren_
.

inicial da partida, consignado por

dimento nos' futuros encontros. Oscar que, mesmo acossado por

Ivo, conseguiu desviar para o can.,

to 'esquerdo do'arco, uma bola

chutada por Valéria. Áos 25 mi-

Sombra, e�bóra não tívesse en­

contrado seu melhor jogo, foi um

elemento de grande uttlídade, as;

biente com o conjunto. Mas no fi

naí o ponta- canhoto reabilitou-se

com dois "petardos" emocíonantes,

um dos quais atingiu em cheio o

mais de dez anos se encontra com

os clubes do interior.

brar para Sombra que com um

toque inteligente com o pé díretto

impulsionou-a para o fundo das

redes. O terceiro ,gol foi de autoria

de 'Hélio, aos 32 minutos da etapa

final. Valéria atirou alto em díre.,

.De fato, o conjunto praiano re_ ção a -Oscar que se apossou do

velou-se harmonioso e combativo,
/'

com seus elementos manobrando

com entusiasmo e perícia, através
de uma sucessão interminá�el de

passes longos e curtos, ponnnean.;

balão para passar a Hélio, o qual,

Dl,esmo entre dois pers�guldores, rio
caso Ilton e Altair, atirou e ven;
ceú Luiz Carlos. Aos 36 minutos,
na extrema esquerda �acky é ser-

objetivo, ,Na defesa todos operosos vida por Oscar. Avança dois ;pas-
e marcadores, destacando_se, po­
rém, o desempenho do arqueiro

Gaynete que conquistado pelo tri-
.

éolor que foi buscá�lo nas hostes

do Tamandaré (amador) tudíbríou

. do ,após o descanso reguramentàr
-'- '{"'.

p'�râ disputar o segundg téi.n�o"
tendo o juiz proc�amado vencedor

o·-Austria que Já vencia por 4 ,� 0..
'I

.

-

- RENDA' ',.' .',

A renda foi de cr$' 22 .,9IiQ,OO�,
portanto inferior à do encontro

figueirense- x CaNos Renaux
-

que : ��_
ultrapassou oi .caãa das 28 mll cru-,

UM MINUTO DE SILtNCIO

_ An���,de. 'In1cia�-se o jogo, os

(juaqros-, ebservaraw um �inuto
�e silênélo pelo falecimento' do,

.­
dr., Henrique, Rupp 'Júnior, diretor -

d'a- Fa<l�ldade de Direito e :um d,os:;'"
fundadores desta folha..

Valério, figu!a Po'nti,fiél!-l1�e'
do ,prêlio de 'doming,() _.

,

Venceu éomo 'líder o Carlos Itenaux:
d- \

5 x O sôbre o Barroso
o conjunto do Carlos Renaux, defendendo seu titulo

de lider invicto do cer'tanie da zona leste, foi bem suce­

dido, pois cOlisegui�lgolear o Barroso por 5 x O, em Brus-

que.
'

DERROTADO O, flGUEIRiENSE PELO
MARCILlO DIAS, EM ITAJAI, POR ,2x1-�

Em -luta pela reabilitação, estiv_eram frente a frente,
em Itàjaí, o conjunto local do Marcílio Dias' e o bi-cam­

peão da Capital, o Figueirense, te�do vencido o quadro
..:olorado pelo escore de 2 i L de forma que a "lanterna"
:lo certame da z09a leste ficou com o alvi-negro.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



__�-� .. 1Il r__�_

: Alô,,: . cQDtribuiDt�s
l 'do Montepio?'

Preparai-vos contribuintes desamparados; que desejais um� lar financiado pela instituição arrecadadora das contribuições­
� descontada,,' de parcos vencimentos mensais, e:-.à que .tend�s.,di­
,� reito �ó' após contados, e recontados anos, preparai-vos, repeti­
� 'mos, para "serdes burlados, uma vêz, mais, pelos protegidos do __

'

•
, regime, dos desfalques e da despudorada ptoteç&o aos que não a

• merecem! Tendes furando'a filaem que ides amargar horas con-.
• 'secutivas" por noites e madrugadas infindáveis, um' deputado ,

• »< estadual, e um oficial do G � M. dó/Palácio, dos quais ,se não exi-:
• ge nem tempo de contribuíção., nem tempo de espera, como vos

! é imposto; nem saldo suficiente- e limitado, 'por .que do excesso

� o maior e único favorecido é o Banco Inco. Ides s�r,"'_ui:n�" vêz
,.' mais, torpemente ludibriados e Uma vêz mais idester, vilmen­

. • te conspurcados,'os vossos sagrados direitos.
'

• 'N�o vos deixaríamos enganar sem.êste aviso, 'para que,
• no 'silêncio das noites em -qúe 'vos puserdes em fila, à espera'da

. • vêz que vos é exigida, deliberardes como proceder nas'cabinas.
II indevassáveis de 1960.
��-���-- �����--�--��-_&�

o !!��!�� d� Dl-'" ���t�����!�Pá��!S�!r���' 'à��s��a�ade.
relto de Santa Catarina, no .uso

balho que, o. _sa.ud�so home- � l>fOf. Henrique Rupp,1-r., cuj
dé suas afríbuí -es nageadoõ ,quando· deputado, perdá pf\Í"a o l!i,Stado erà

'RESOLVE
Ço, estadual, flzer� pela coletivi- t·reparável. . O sr: Querin

,.' .

O sr, Antonio Almelda, em ,':FJ,aCh, em,
-

nome do PRP
, nome do, PSD, enaltece 'a fi- tãmbém se manifesta 'a res

,declarar co�o de luto ,oflçlal nês.. gura do professor Henrique' peito de tão' alta personalte estabeleclmento de enslno su-
.Rupp Jr., do.qua; fôra .ldUnoII:dade de nossa vida públícperíor, os �las 22, 23 -e 24 do cor�
na Faculdade de :Qitêito, alu-, e' que vinha de falecer.

rente, em virtude do falec.lmento díndo ao passado de lutas'do Mesa, p'Or intermédio do' s •

do ,professor HENRIQUE RUPP ilustre coestaduano, que- era '�raz-Alves, assocía-se às hó-
1UNIOR, 'catedrátlco -de Direito uma das estirpes morais (!e' menagens do plenário, f
Comerclal e fundador destà Fácul- Santa, Catarina, em cuja: vi'..: r sendo referências sõbre' o
dade. de Dlrelto, falecldo no cÍf� da púbI1ca tantos e tão as,-' .grandes serviços' prestados
21 do 'corrente. sinalados serviços -prestara.> Es�ado pelo' prof. Henriqu
PUBLIQUE-SE, O sr. Evilasio Cáon, Iíder Rupp Jr., suspendendo, a
Florlanópolis, 22 de junho Ue do PTB, na tJ:ibuna, faz re-

'

seguir, os trabalhos do dia.
-1959.-

.

.

_prof. JoGão, D.avid' F. Lima
DIRETOR

(}Jze�ta. :�
, -: Florianópolis, no u� de

I
. > ceu, na madl'ugada d� d,ià"

suas atribuiçõê�,
>

•

21 do corrente, nesta Capi�
tal,' o profesoot Henrique

·Pon'I.-' SoAbre O RI·O Cao-oa'5' '�i��:;;t!N���u::�n�
,

._

" ttllr,dente Municipal -e preo.
,e 'feito de. Florianópolis, em

1913;
CONSIQERANDO que ocu_�
pou lugar de destaque, quer
nó C.ongresso Estadual, qUe!
no Federal;
CONSIDERANDO que pres­
tou

'

relevantes fierviços à
causa do ensino superior em

. -mossa terra, tendo 'sido Di-.
retor da Faculdade de Dí­
reito de Santa Cátarina e

Catedrático de Direito :eo-.,

,
,CARTA DA:A�El\JANHA .

,
•

Vitória: libre �a-Inllação
professor Dr. Hermam M. 'Gorgen çadas novos aumentos de preços, ou então de-

(Dep. Federal pela un-fão' Cris� Democrata) ·semprêgo. Floi isto que aconteceu nos últimos
anos nos Estados Unodos da Amériea' �o Norte.

,

Rt!), (l�ureau Press) Não acha o Banco 'possível,.vencer tendências
O relatório an1,lal de 1958 do. Banco Fede_ 1lIlgátivas conjuntul'ais com ulJ\ll _política ex-

tal Alemão apresenta uma análise daS tendên- • pansiva ém matéria de salários. pois ningUém
cias de' consolídação econômica, que permitem poderá garantir que o aumento de salários será
veer o futuro econômico' ila República Federal gasto ,para a ,aquisição daquêles produtos in-

com certo otimismo. , dustriais que sofrera� redução nas vendas.

A estabilidade de preços, a vivacidade do A República Federal da Alemanba está
merca,do de çapitais e, os "superavits" menores iencendo as dificuldades de "precession", como
das receítas em di_visás são considerados ,!le- provam as cifras de eínprêgo. Em 31 de m.arço
mentps poSi�vos dó desen.Y,1)lvimento. OPinll;. o de 1�9 o número' dos empregados na Repúbli-
rel�t-ório qu.e um certo r.etardamentà 'no ,cres_ 1!a Federal era de 19.000' milhões, .o .qlfe são .

cimento'econômico verific:ado Ii.o ano de '1958, 328:200 a mais do que em fins de dezembro .de
é, em últin{a 'ariálise, compensado pela _co�solí- 1958. Continua faltandQ a mão-de-obra para os

AO POVO DE ELÇORIAN
"

lft01IS
"

d�ção-e�,onô�ica em ,eral. Assim a estabiliza- lugares de 'tr�balllo existentes. pOis, seem' 0.1" '4
ção' do,s pre;ç,os se deve à çoncorrência mais 1954 um milhão de alunos terminaram' o cur- " "', �

"
-,

• ;[
acentuada, em virtude do crescimento m,ais so prima'rio, hoje sa-o apenas 7"0:000, Também

["111""""111111"11111"1111"1111111111111111111
o

.- ""IIIII",I""I",I.!i_;UIIIIIIII'U"''''"UI'"lll�l·.
" A C'Omissã0 Exeçutiva 'Municip�l do .t'ar�ido Ti.ia- !€

moderado da produção. A RepÚblica F\ldtjtal da diminuiu 'a imigração !le pessoas da chamada
balhi,sta Br,asileiro de Florianó�olis, vem 'a n,úblieô p',a': �,:LAleÍllanlia ,nãO-'pasS'óu, c�inQ >outros "países,' por Repúhlica Democrática da Alemanha, e' dos, .p ""' •

um rei;'rd,amento MUSCO. -pelo 'contráriõ'_ foI" países do lest�. Assim há possibilidadés multó-'- 'la, 't'eitel'aftdo>decisao :lá"tl'Jlnada -em eonvençãÕ-.e apro- ê"
moderado e controlado de' sua expansão econô- interessantes pará empregados estrangeltos na" 'Jada pelo seu, Diretqria Municipal, apresentar ao' es':' U
mica. O relUlltado é a estabilização dos preços, .econo�ia alemã. Basta c�tar, que a .respectiva ," I

�

dareeidQ eleitorado ,da Capital o nome do ENGENHEJ-
, R

base id�al para' futuros inve�timentõs. I'ois são comissão da República' Federai, em
. verona, -

i, RO AGRôNOMO CESAR SEARA como seu candidato à
..

ii
justamente os aumentos de preçoDS' quê provo- re�ebeu de interessádos alemães até fim de' - , ..' "

cam as ,"desprop'!orcionã)idades econômicas"" e março, ofertas para operários italianos em llÚ- ª,Prefeitura,Municipal,. tendo. em' vista
.

às e�éiçõe� que li
a inflação iatente fàcilmente se transformà em mero de 8.800.

' ,,"
i ser'ã'O !,ealizadas a 30' de agôsto vindouro. � !'1

inflação aberta' e galopante. Se antiganiente o O '''Prawda'', órgão centrár soviético, de § JulgaIÍdo indispensável levar _ao conhecímento do "i

aumento da ,produção, em escala mais acen- Moscou, pUbuêou r.ecentemente-um artigo: "O � pÚblic'O flbrianóp�litano a,maneira pela qual surgiu es- ij
tuada, êra sempre ligado ao aumepto de ,preçQs, desemprêgQ, companheiro const-ante' do capitã- -

' li
, . ;, sa' candidatura, esclarece esta Ex.ecütiva que, dâdas"as �

hoje a' estabilidàde de preços é a garantia de lismo, afirmando, em 16 de abril de 1959, que '

,

uma expansão segura. e controlada.. O sanea_ 1.300:000 desempregados estariam registr.�dOs na &uas qualidades de perfeito c'Ompanheiro,._!lhefe de fa- f"
mento do mercad,o, de capitais é um resultado República Federal. Não, disse o "prawda", q1Íe mília exemplar, técnic'O. e, prOfissional de renome, )?e!:Jl- �
do cOl�bate a tôda!!_ tendências inflacionárias.' essa cifra se 'referiu ao mês. de janeiro, mês em pre. soube -êste càndidatQ se impôr,'não' apenas ,à ,ésti- �.,
Só a estabilidade financeira do mercado garan-' que, por se� inverno, as indústrias de constru-

ma e à admiração dos qué com êlé 'convivem' em atlvi- fi
te a própri� estrutura do mercado de capitais, ção sQftem em tôda a Europá um impactll ma- ' ' >.'

,
do qJlal ;depende de, sua' vêz o desenvolvimento ciço em -suas obl'as, 'o qUe está forçandQ o de ,(l.ages adminiStrativas ,ce de -otitra� qualquer ordem. co- ;;

da País. ,. ,semprêg,a nêsse setôr., Não publicou"o "praw- mõ 'principalmente ao afeto e à, confia,�ça" do que 'de

.<...�I",,:'OS aumen�6s salariais de 1958 não provo� da" a retificação do embaixador da República mais legítim'O tem o' Partido Tràbalhista Brasileiro-'em :
caram crises por causa de circunstâncias bas_ Federal da Alemanha, em_ Moscou, provando seu seio, ,tais que os convencionais _ pescadores, la, OI'
tante 'favoráveis ·e consideradas 'singulares: ré- que em março dêste lino e número dos desem-

'
, '. ::

duçã,o 'de preço das matérias-primas, diminui- pregados caiu para 519.-000, cifra mais'baixa em
� vrad'Ores, aperários, funcionáriós púplicos, profisslO" � __

ção da margem de lucro, redução dos impostos, tôdas as prim;lveras desde ,o término da:'í:Ú'erra! " _
nais liberais, .etc. � que em memorável-,reuniã'O, reàli-.

Aumen'to dos de:pós�tos de economia, que di_ O relatório do Banep Federal AlemÍÍ1l 'com'�' ,ê'" :lada em 23 de m�io último, o fizeram s,eu candidato,' �'
miliui o efeito inflacionário do. aumento de as suas conclusões de ordem teórica, ãssim co,.. �--=J'� .Leg.ítim'O e 'popclar tapto quant'O. o pode ser' uma �
pode_r aqui�itivo. AcWertb o Banco, que aumen- mo as cifras de emprêg�' justificam encarar o § candidatura ,que eclodiu e se- faz. vigorosamente pene-.;",:,tos salariais, que transpassa,m os ;lument.os da desellvc;>lvimepto econômico; d� República ,Fe- lo! g' trante nà!l éamadas' realmente interessadas por úm -

..
C1pl'odutividade' teriam como 'consettuências for_ ' deral 'da Alemanha com otimismo.

-

- - '

CSSSS%SSSSSSSSSsssss+.e S%SS%SSSSSSSS%'SSS,.%Ss·'S%;.;ss<snr;s;ssss,,!SSSSSS;�' E
.

lnelhor 'e,s'tar da:�coisa públl.ca, essa escolha será - es- _�_ª tá ce!,:ta esta Execútiv-a - não apenas a sua, más, ,a da "=

,� -inaloria dos bons ,e honrados flbrianopolitanos. i
= - .? - =

ª,," A par d1!, sua o�igem incontestávelmente estatutâ-, ' §
§ - ria., a candidatura do 'companheiro CESAR SEARA re- új,­

�'
"

p.lesenta, ainda, na órbita do· trabalhismo mu,ílicipal,
.

ª I'stadual e nacional. a paiavra de ordem da. 'alta cUre- �

ª ção do partli,to, mediante a qual deve êste apresentar-

�_�_ St; em tôdas as dispu�as eleitorais com candid_atos pró­
prio!?

'i Ap�audida e recomendada 'pelo Diretório Estadual,

.�__ tais os predicados democráticos e ponderâvelmente
,=

eleitorais que a .origiparam, a sua aceitáção, de logo,
,1 não'apenas pela massa trabalhista, mas assim tam-

'

ii! bém, por gente das mais variadas profissões e classes !� sociais, .

garantirá -assegura esta Executiva _:_ o seu ª

,�__ã=, inc'Ontestável êXito',nas urnas que se abrirão a 30 agos- ;;;

_

to próximo. !
Vida toda ela dec;iicada a'Os, problemas que-..impli- ª

�' ('am no bem estar do POV'O, o antigo Diretor da Produ- t
_I ção Animal ,no Estado de Santa Catarina, o Professor 'i·

d9 Universidad� Rural d'O Ministérlo da Agricultura, 'O iª Diretor do 'Ins.tituto Nacional do' p,jilho, o desportista �
ª com largas fôlhas de serviços �prestad'Os à nossà terra i

_':1 'dispensa mai'Ores recomen,dações ao seu nOD:].e, P'Or que ;
ai estão as realizações' a at�starem o. dinamismo e a i!

§ alta _capacidade ,administrativa d'O -ENGENHEIRO �I

li _AGRóNOMO CESAR ,SEARA.
- Florianópôlis,20, de J�nho de 1959

Ass. syrth Nico�li - Presidente
Cesar Seára - 10 Vice-Presidente (absteve-se
de votar)
João Nilo Vieira - 20 Vice':'Presidente /

Altino Dealtinó Cabral - 30 Vieé-Presidente
-' Altl:j.fr Odail Rodrigues - 40 Vice-Presidente
Nalcly Silveira - Secretârio .Geral

DECRETO N.o 21 .,

,I
O prefet1:o Mupicipal de 1

Situada na 8R-36, trêcho Lages-Joaçaba, com o com­

primento de 224 m., Ioiconstruída pelo DNER, através �o t�.o
�Distrito Rodoviário Federal, sob a chefia do Engenheiro Anthe­
r� d�Ãlmeida Mattos, �o prázo de 300· dias, sendo seu custo de
Cr$ 16.284.200,QO.·

SSSS>SSSSSSSSSSSSSSSSSSSCSSSiSSSSiSSSSSSSSSSSSSSSSSSSiSSiSS,

/,

:��/.�1�!�����TO! ",

e mais'20/.'
: �A-S. PASSAGENS

DE VOLTA
, •• .1

•

Rio ... " ....• (CONVAIR) C1'$,'3,&55,60
.

<DOUGLAS) Cr$ 2.,613,60_
São Paulo.;;. (CONV\'\IR)

Pôrto Alegre�. (CONVAIlt) Cr$ '1.825,20
, '(DOUGLAS) Cr$ 1.242,00

Curitib;. , . : .. (CONVAIR) .,. Cr$ 1.414;80
(DOUGLAS) .. ', Cr$, 961,:W,

Pelotas, •. , ... (CONVAIR-) , , , Cr$ 3.099,60'
Laguna .• , .. , (DgUGLAS),., Cr$ 572,40
Tuharão . .- (DOUGL�S) .. , Cr$ .. 572,40
Cl'iciuma., (DOUGLAS) Cr$ 615,60
Itajaí: , ,., !DOUGLAS) Cr$ 512,40
.Joindlle,. 7.", (DOUGLAS) Cr$ 6G1),60
Parànaguá, ..• (DOUGLAS) Cr$ 1.144,80
�'mtos ; (DOUGLAS) Cr$ 1,825,20

� 'Lajes .. ,

:'. (DOUGLAS) Cr$ 626,40
o 'Joaçaba., .. �. (DOUGLAS) Cr$ 1.015,�{)
g Ch�có ...... (DOUGLAS) Ci'$ 1:317,,6"0
CD

'

:o
..

mercíal,

( D E C R E TA:
Art. 1'.0 ..l São declarados de lu_,

to oficiá), no Município 'de Flo�
rianópolis, os dÍas 22, 23 e 24 do
corrente mês, cemo respeitosa ilo-.

menagem do Govêrno e' do pO'VO,

pelo desaparecimento do professor
Henrique Rupp Júnior.

.

Art. 2.° - 2ste decreto entrará
rá em vi�ôr nesta data, revogadas
as dispOSições em contrário.
prefatura MuniCipal de Floria..

nópolis, 12 de junho de 1959.
DID' CHEREM
prefeito Municipal

I:'L: 'TEINEIl & CIA,'·
.U. CONS. MA"RA N." 8.

,�

PI.ORIANÓPOLIS

i.:

,FLORIAl':lOPOLIS, TERÇA FElRA, ._23 DE JUNH:O DE 1959

....

FreGllanie
- ---

/-

\,A gente tem, cada sonho!
,

Ainda ontem sonhei que "era animador de

pr'OgraItJ� de }elevisão ali na Rádio que. o Ince
tenta - o prédio, riaturalmente"

Leig'O na_matéria, ocorreu-me repetir
programa�de perguntas e respostas,
obteve nas grandes capitais.

,

COl:D.Q a coisa sai�, não corre à n{inha conta, pois
o sonho, segupdo auvi dizer" "é o pensamento do cér�
bro 'adormeêido." "

'
'

,

Lá, 'esta\T� eu, que'Sdu da escrita/na falada.
E à ininha:-::fl'ehte,. concorr�ndo' aos ',prêmios, um

sennor 'art�, º-eseêpdenté de .alpmães, cabelos 'cortados
.à p��$Sianaj' pe�nilongo, seco,'dem'brand(l um socó' de
lagoa. /' -; ....

"EU. &.ábia qu!'! '�fe .era Qanqueiro, mas identificou.­
\ se como Secretã.rio da Fazenda. Deveria eu inter­

� rogâ-Io sôbre "�ssuntos- financeiros � politicos de San­
ta Ca�arina", fazendo-Íhe cinc'O perguntas, a que cor�

.

z:espôndiam os premios d� 10, 20, 40, ,80 e 100 mil' cru
zeiros. "

\

Auditório repÍeto. Éspectativa geral. E o( interroga
,
tõrio começou:

.

1.a PERGUNTA
P. - Quais os -nomes dos. fiscàis da, Fazenda cou

as
-

seguintes -caracteristicas: um, apesar
ser o campeão de produção, tem sido caa-­

�igado pelo govêrno, com remoções e en�
tos para perdel' Vencimentos'; outro, senâo o

mais improdutiv'O, tem sld'O premiàd'O, com
-pro_moções e mora, há _9 anos, em cidade
que não é a sua. sede ·de serviço?

,R. - 'Licínio Cordova, de Lages, e Teodomiro 'Fl!.­
gtindes Lemos, fiscal de Canoinhas;" resl-'
dente em, !4afra!

- AbsolutameIlte certo! 'Ganhou-,IO mil[
2 .
.a PERGUN'rA

P. - Em, qual 90letoria 'o cofetor fez uma.

china" _de cerca de 800 mil cruzeiros?
R. - Na do "Fachinal dos Guedes"!
- AQsoluta,mente certo_! g�nhou 20 mil' cruza0!

3.a PERGUNTA '

P. -- ,De quanto foi_o desfalque na

•
__ Arrozeira?

R. :_ De 110 mil cruzeiros!
-: Absolutamente certo! Ganhou' 40.OQO!

4.a PERGUNTA
P. - No inquérit'O a respeito tie desfalques" no '

Oeste, o coletor depôs que ent.regara certa
impor:tância ao diretório de um partido, pa-'
ra a campanha política! :QuaÍ foi êsse 'Par-
tido?'

",

R. - A U.D.N.!
,
- Abs'Olutamente certo! Ganhou

-

80 mil!
-�

5.�. 'PERGUNTA.
P. -: Sem ser �a' do E,streito, em, qual das col�

torias houve recente desfalque superior
,

700 mil cruzeiros?
R. - Na çl� Pinheiro Preto, no mun�c�pio

Videira!
_:_ �ess� eu não sabia!' Sabia na. de Boca,rv

do Sul, em Lages! '

- A pergunta àludia 'a desfalque recente! O de

Bocaina � .mais antigo!
� Então, à-b-s-o-I-u-t-a-m-e-n-t-e ... CER�

TO! Ganh'Ou o prêmio inteiro! E ,varo

pararW ,aqúi! ,Este programa nã'O tem
ceu por l_imite, porque ó Tesouro Rão agu�
ta! Muito benl!' Muito' bem. Palmas· par:
êle! \
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